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ZERO

Jornal laboratório do
Curso de Jornalismo da
Universidade Federal de

Santa Catarina

.Entre o discurso e a realidade
Aseleiçõesestãoeí.Enquantona

telinhaoscandidatosfazemadança
do faz-de-conta arealidade é bem
diferente.OcmalAminnãoexplicaa
transaçãodacompradoterrenoedo
financiamentobancárioeaimprensa
catarinm;etampoucoseimportaem
cornentaro�.AfichadeKlWúi­
bing,oprirreirocolocadonaspesquí­
sasparaoSenado, nãoédasmeIho­
res:dessavezéocalotenosadvogados
que prestam defesa dativa para o

Estado. Depois dasaídadeKleinü-

bing,devendomaisdeR$2mi1hões,
o vice Konder Reis também não
pagounadadesdequeassumiu.No
caso dos cineastas chega a ser ver­
gonhosa a cara-de-pau com que
Kleinübingseofereceparainterce­
der junto ao atual Governo, para
liberarrecursosqueeleprometeue
nãopagou. Tambémnessecasoa
imprensanão faloudoassuntoeos
cineastas estão sendo acusados de
embolsaremodinheirodoconvênio
comoGovemo.

Nacentral,oconflito entreíndi­
os e colonos em Seara, Oeste de
Santa Catarina Disputando o

mesmopedaçode terra, eles são o
retratodafalênciadomodelo agrá­
rio catarinense e brasileiro, e vi­
vernas conseqüências deumpas­
sado de desacertos. Os índios
queremvoltarparaolugaremque
seus antepassadosviveramháde­
zenasdeanosenquantoos colonos
lutam para ficar no mesmo chão
emquenascerameforamcriados.

Mira torta: a questão das palmadas
Na edição de 5 de julho o colunistaMiro, colaborador do jornal O Estado, publicou a seguinte nota, referindo­

se à foto da página 4 do último número do ZERO:
,

Mau começo
U1 tima edição do jornal "Ze­

rc", que serve de laboratório aos

estudantes do Curso de Jomalis­
mo da UFSC. traz um exemplo de
como não se deve fazer jomalis­
rno , e de total falta de ética de
'-1L!(m editou e deixou editar tal
inverdade deliberada. Cartaz que
aparece numa foro com dizeres
c.mrra uma empresa de comuni-

o ZERO esclarece aos leitores do jornal O Estado
que a foto não é uma montagem. Foi tirada durante a

manifestação dos jornalistas profissionais que luta­
vam por melhores salários, realizada na rua Felipe
Schmidt, em 26 de maio passado. O negativo está no .

Curso de Jornalismo, à disposição de qualquer pessoa
que queira verificar sua autenticidade. Possivelmente
o que ofendeu o colunista não foi o cartaz que aparece
na foto, mas o fato de que o cidadão que nela está em
primeiro plano é o diretor-editorial do jornalO Estado,
Mário Pereira.

O chefe do Departamento de Comunicação da
UFSC e membro da diretoria do Sindicato dos Jorna­
listas, Áureo Moraes, entregou ao jornalOEstado uma
carta - até hoje não publicada - para estabelecer a

verdade dos fatos. A seguir, alguns trechos da carta:

, , Senhor Diretor-Editorial
Ilustríssimo Jornalista Mário. Pereira
Muito nos surpreendeu nota publicada na coluna

'Miro' , em 5 de julho passado, referindo-se a 'um

exemplo de como não se deve fazer jornalismo '(. . .)

cação catarinense. durante panfle­
tagem do Sindicato dos Jornalistas
no calçadão da Felipe Schmidt. em
Florianõpolis, foi falsificado. reo

sultou de uma fotomon ragem.

Quer dizer: os futuros colezas es-
...

tão aprendendo até a falsificar fo-
.

tos lÍ'a escola. Mereciam urnas pal­
madas.

Dizer que ensinamos nesta Universidade como não
se fazjornalismo é, no mínimo, uma grande contra­

dição. Principalmente para este jornal que abriga
entre seus funcionários ex e atuais alunos desta
instituição (. ..J Leviandade, má fé, injúria não são
termos suficientespara denominar a atitude do autor
da nota na coluna 'Miro'. Finalmente, senhor editor,
estamos abrindo nosso arquivo fotográficopara que
o próprio O Estado submeta os negativos a uma

perícia, para desmanchar esta farsa quefoi criada.
Esperamos, evidentemente, que os resultados desta
análise sejamposteriormente publicados com desta­
quepara que o leitor de O Estado saiba onde está a
verdade e onde se encontra quem sabe fazer jorna­
lismo ".

Informamos também que a equipe de alunos res­
ponsável pela edição do ZERO tem total indepen­
dência editorial. O jornal é feito há 11 anos por
estudantes do Curso de Jornalismo, muitos dos quais
já trabalharam, trabalham ou trabalharão nos gran­
des órgãos da imprensa nacional.

Abaixo, à esquerda, a polêmica foto comentada na Co/una do Miro. Em prlme/ro
p/ano aparece o Diretor Edltorla/ de O Estado. À direita, o presidente do Sindicato
dosJorna/istas deSantaCatarina,SérgioMurllo, comocartazusadonamanifestação.

JORNAL O ESTADO
GA SALÁRIO
DE

ZERO na Imprensa
Narevistalmprensa dejulhofoi

publicado o seguinte comentário
na coluna "Perdão, Leitores", de
Moacir Japiassu.
Janistraquis descortês - Alunos do
curso de Jornalismo da Universi­
dade Federal de Santa Catarina
(UFSC) enviam o seu jornal-labo­
ratório,para apreciaçãodestePer­
dão.... Ojornalzinho é bom, porém
Janistraquis implicou com o nome
- Zero: "Considerado, Zero pode
até nos lembrar aqueles números
experimentais antes de a publica­
ção enfrentar as bancas; mas há
sempre algum gaiato para dizer
quese tratadanota queameninada
recebeu emJornalismo... ". Porfa­
vor, não dêem importância; isso é
pura maldade desse auxiliar nem
sempre cortês.

Esclarecimentos
Estou escrevendo para elogiar

ojornal e registrarminhafelicida­
de ao saber que osfuturosprofissi­
onais da imprensa são tão bem
preparados. O visual do jornal é
muito agradável e acaba atraindo
o leitor. Acompanho todos os nú­
meros desde que ojornalpassou a

ser impresso commais de uma cor.
Tambémgostaria de uma expli­

cação quanto a uma nota que li na
coluna doMiro. Ele acusa oZERO
de ter forjado uma das fotos em

uma matéria na edição de 27 de
junho de 1994. Tenho certeza que
ele deve estar enganado, masgos­
taria de uma explicação.

Mas ofato queme levou a escre­
ver foi a matéria assinada por
Alessandro da Silva, cujo temafa­
lava sobre o crescimento da músi­
ca Gospel em Florianópolis e no

Brasil. Achei a matéria muito boa
e esclarecedora. Mas há um equí­
voco do repórter quando ele faz
uma comparação entre a venda­
gem da banda gospel Atos II e o

grupo norte-americano Faith no

More. Ao tentarmostrar que ogru­
po evangélico vendeu mais do que
o Faith noMore que estava estou­
rando no Brasil, o repórter usou

um número absurdopara demons­
trar as cópias vendidaspela banda
deMike Patton. As oitomil cópias
que aparecem namatéria não che­
gam nemperto do número real, que
na época já havia alcançado a

marca de85000discosvendidos no
Brasil.

Carla Patton, Florianópolis

RESPOSTA
Realmente houve .um erro nos

números durante a digitação da
matéria. As 80.000 cópias se trans­
formaram em 8.000.
A explicação sobre a nota do

Miro no jornal O Estado está na

matéria publicada nesta página.

Solicitação
Através do presente, estamos

gentilmente solicitando junto a

VossasSenhoriasoenviodoJornal
Laboratóriodo Curso de Jornalis­
mo da UFSC para nossa entidade
de Ensino. O CiE. Prof Olavo
CeccoRigon conta com 2500 alu­
nos e 130 professores, e este seria
degrande valiapara estudospeda­
gógicos.

Certos de termos prontamente
atendida a nossa solicitação, ante­
cipadamente agradecemos.
Jaime Estevãobemardi - Diretor

ERRATA
Em sua última edição ZERO

publicou na reportagem das pági­
nas 6 e 7 que José Rocha Coutinho
Neto é mestre em Ergonomia. Na
verdade José Rocha é médico peri­
to do INSS e coordenador do proje­
to sobre Comunicação de Acidente
de Trabalho.
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Trem da alegria na UFSC
419 professores
querem progredir
sem concurso

O
DepartamentodeFísicada
UFSC enviou um docu­
mento aos centros da uni­
versidade manifestando o

seu repúdio à solicitação de 419 pro­
fessores que queremprogredirprofis­
sionalmentedacategoriadeprofessor
adjuntoIVparatitular, sempassarpor
um concursopúblico. O departamen­
to argumentaque esse processo de se­
leção internaprejudicariaaqualidade
deensino.

O chefe doDepartamento de Físi­
ca, professor Paulo César
Tettamangy, disse que o processo de
seleção interna é uma questão de
"rebocação", de transferência. Tra­
ta-se da impossibilidade de ingresso
de outras pessoas, sem conhecimen­
tos diferenciados, o que impede a

melhoria da qualidade do ensino e o

aumento doquadrofuncional dauni­
versidade.

" Num concurso público, entra o

melhor, quepode ou não ser dedentro
da instituição ", afirma o professor
Paulo César. Segundo ele, aprogres­
são interna apenas reclassifica opnr
fessor para aumentar o salário e pro­
porcionar-lheum titulo, não conside­
rando os interesses acadêmicos da
universidade. Alguns professores ti­
tulares, comooprofessorNilsonLage
do Departamento de Comunicação,
são contra a progressão. "E um pro­
cesso ótimo de resolver os problemas

das pessoas e prejudicar a instituição
". EleentrounaUFSC atravésde con­
cursopúblicoemabri1de 1992.

Paraestudaroabaixo-assinadodos
419 professores, o reitorDiomário de
Queiróz instituiu urna comissão que
avaliaapossibilidade legal de seleção
interna.Osoitoprofessoresquefazem
partedacomissãoenviaram asminu­
tascomaspropostasparatodasas che­
fias de departamento, solicitando cri­
ticas e sugestões.

O sub-chefe do Departamento de
Física, professor Paulo Rodrigues
Machado, é um dos membros da co­

missão e afirma que a proposta não
implicaemperdasparaaUFSC. Pelo
contrário. Paraum professor progre­
dirfuncionalmente até chegaraoúlti­
mo nível, que é o de titular, ele passa
antes pelos níveis auxiliar, assistente
e adjunto. Isso leva 24 anos, até ao ní­
vel de adjunto IV, se o professor não
fizer mestrado ou doutorado. Nesse
tempo, o professor tem quemostrar a
sua produção cientifica, de pesquisa,
ensinoe extensão, alémde apresentar
monografias.

Pelanovaproposta, o critériopara
seleção do professor titular serámais
rígido. A banca examinadora deve
compor-se de cinco membros, sendo
três de outras instituições. Além dis­
so, estão foraos professoresque exer­
cem funções administrativas. "O que
se quer é que o professormostre o que
ele fez ao longo de suacarreira acadê­
micae issovai contribuir emuitopara
aqualidade do ensino naUFSC ", fa­
louPauloMachado.
A Constituição de 1967 previa

que, cada vez que um professor qui-

sesse elevar o seu nível funcional, era
preciso prestar concurso público. A
partir de 88, comanovaconstituição,
o candidato faz concurso urna única
vez.Depoiseleelevaonívelatravésde
progressão até chegar a Adjunto IV.
Para a categoria de titular, é necessá­
rio prestar concurso público nova­

mente. Essa regra está no Decreto
94.664de 23 dejulhode 1987, capítu­
loVI,art.16: "aprogressãonascarrei­
ras de magistério poderá ocorrer ex­
clusivamenteportitulaçãoedesempe­
nho acadêmico, nos termos das nor­
mas regulamentares a serem expedi­
daspeloMinistériodeEstadodaEdu­
cação: ( ... ) TI - de urnaparaoutraclas­
se, exceto para Professor Titular". A
decisão também está na Lei 8112 de
11 dedezembro de 1990 e noEstatuto
Geral eRegimento Interno daUFSC,
aprovadopeloConselhoUniversitário
em 7 demaiode 1991.
A primeira universidade que co­

meçou a seleção interna foi aFederal
de SantaMaria. Depois de uma con­
sulta à Procuradoria Geral, aUFSM
instituinorrnasparaqueadecisãofos­
se seguida. Foram feitasalgumasava­
liações ealgunsprofessoresconsegui­
rampontos suficientesparaseremele­
vados à titular. Foi demonstrado ao

Tribunal de Contas da União que o

processofeitoeralegal. OTribunal de
Contas, usando de sua autoridade de
fiscalizador da União, aceitou a pro­
gressão funcional de adjunto IV para
titularnaUFSM.

Opresidente dacomissãoeprofes­
sor do Departamentc de Direito,
Nicolau Pitsica, fez uma análise fun­
damentada na constituição e nas leis

sobre o assunto. Ele entendeu que a

progressãoé legal e que não existe ne­
nhumimpedimentojuridicoparaque
apropostanãosejainstituída. Jáopro­
fessor Francisco Antonio Pereira Fi­
lho, do Departamento de Expressão
Gráfica, CCE,écontraaproposta Se­
gundoeleénecessáriosepararbemas
duas coisas: o nível salarial e a

titulação. Paraeleoprofessor titular é
alguém que representa a instituição,
"é urna espécie de paradigma do co­
nhecimento na Universidade e por
isso não pode ser dado automatica­
mente a qualquerpessoa" . Francisco,
que é professor assistente acha que
aqueles que dedicaram toda a vida à
Universidade e por qualquer motivo
não puderam continuar os estudos
"podem e devem termelhores salári­
os". "Oque nãopodemosémisturaras
questões salariais com a titulação de
doutor".

Alguns departamentos da UFSC
estão se manifestando em relação à
minuta enviada pela comissão. O de
Matemática, por exemplo, já deu al­
gumas sugestões para
complementação do documento.
''Mas os professores ainda estão divi­
didoseoDepartamentoaindanãotem
urna decisão formada ", disse a chefe
doDepartamento, professoraMárcia
Rampinelli. Depois de avaliadas as

criticas e sugestões, odocumento será
apreciado pelo CEPE, Conselho de
Ensino, Pesquisa e Extensão. Se for
aprovado, passará a ser a norma da
UFSC. "Isso pode demorar um bom
tempo", afirmou o professor Paulo
Machado.

Alessandra Mafhyas

UFSC adota monumento rejeitado
Duas

formas surgiram repentina­
mente da terra durante as férias
emfrente aoBar do Básico - um

dos pontos mais movimentados da
UFSC. "Parece um casal romântico de
dinossauros", disse Marcelo Corrêa da

Silva, estudante de Economia. "Fiquei
sabendo que é a ligação entre os países.
Tema ver com o Chile, né?", completa
Marcos Guido Cencei do Curso de En­

genharia Elétrica.
No fundo os dois estudantes têmum

pouco de razão. "As duas figuras po­
dem ser dois homens, dois animais,
dois oceanos, dois povos", diz o chile­
no Lautaro Labbé, escultor ecoordena­
dor da obra. A construção da estátua
"Um Abraço Andino-americano "foi
um dos eventos do Festival de Arte e

Cultura sem Fronteiras, realizado em

Florianópolis de 8 a 17 de julho. Orga­
nizado por grupos da sociedade civil,
reuniu representantes do Chile, Brasil,
Uruguai e Argentina.

O festival foi pouco divulgado por­
q:te aconteceu durante as férias, sem o

apoio de instituições governamentais e
com escassez derecursos. "Não tínha­
mos nemum tostãopara a divulgação e

não havia dinheiro nem sequer para

fazer o programa", disse Áurea Oli­
veira Silva, professora e co­

organizadora do Festival de Arte e

Cultura sem Fronteiras. Áurea afirma
ainda que procurou, entre outras insti­

tuições, aUFSCpara apoiá-los inicial­
mente, mas quaseninguém acreditava
no evento.

Já oReitorDiomárioQueiroz disse
que a UF�::: foi excluída no início do
festival. "Quando entramos o proces­
so estava desgastado, mas salvamos
algumas coisas boas, entre elas essa

escultura", Inicialmente a escultura
foi projetada para uma praça pública
da cidade, mas acabou vindo para a

universidade. "Eu estava em casa no

sábado à noite, quando recebi um tele­
fonema do IPUF (Instituto de Planeja­
mento Urbano da cidade). Disseram
quenão tinhamnenhum local reserva­
do para a construção da escultura, en­
tão autorizei sua construção aqui ".
comentou o Reitor.

Para fazera esculturaLautaroLabbé,
e mais 35 estudantes da Universidade
de Concepcion-Chile utilizaram uma

técnica já usada em seupaís. Ela consis­
te em cavar as formas na terra, preen­
cher com concreto eferro edepois erguê-

la com guindaste." É um método fácil,
rápido e econômico",disse Labbé.

Amesma técnica foi usada em Con­

cepción, numa escultura em homena­

gem a estudantesmortosnaUniversida­
de, vítimas da repressão durante a

ditadura dePinochet(73/89). Jáaescul­
tura daqui suscita várias interpretações,
uma delas é a idéia deumpaís-continen­
te, através da integração dos povos
andino-americano. E essa unidade é o

principal objetivo de Lautaro Labbé.
Os estudantes arrecadaram dinhei­

ro por quatro meses para vir ao Brasil
na expectativa de um grande ·festival
cultural. "Esperávamos algo muito
maior", comenta decepcionada Pilar
Navarro, estudante de artes plásticas
daUniversidadedeConcepción, "Aqui
foi tudo muito caótico, ninguém sabia
se ia ounão sair a escultura, acrescenta
Cristian Soto, estudante chileno de ar­

quitetura, Os doisparticiparamda cons­

trução coletiva do "Abraço Andino­
americano" e apesar dos contratempos
sentiram-se satisfeitos por ajudarem a

promover o intercâmbio cultural entre
os países.

E vemmais estátua por ai, AUFSC
está promovendo um concurso para a

A controvertida obra

construção deummonumento, porUS$
5 mil, que represente os 500 anos de
descobrimento da América. "O espa­
ço do Campus está aberto a qualquer
manífestação artístico-cultural", disse
oReitor.

Para o artista plástico Saulo Pereira
uma escultura não tem que ser bonita.
"Só que realmente a obra 'Um Abraço
Andino-americano' poderia ser esteti­
camente melhor resolvida, mas ela é

significativa". É arte, entendeu?

Sandra Vieira
. Barbara Pettres
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Unidade
cultural na
diversidade
"Nós não somos nem

latino-americanos, nem
hispano-americanos, nem
lusitanos, nem indígenas.
Somos andino-americanos·,

� explica Lautaro Labbé.

� A expressão "andlno­

� americano" vem do

� elemento geológico que

� estrutura todo o continente

.e americano, desde o Alasca

� até o Cabo Horn: a
Cordilheira dos Andes, a
espinha dorsal da América.
"Este é um elemento que
nos une a todos, sem
parcializar e dividir raças.
Não devemos seguir com a

alienação cultural de
repetir que somos latino­
americanos. Devemos
recuperar nossas raízes

próprias, com a criação de
um projeto comum. Um

país-continente, uma
federação andino-americana,
com cultura própria, sem
fronteiras. Esse é o sonho
de Bolívar" .Para Lautaro
um gesto de autonomia

política seria nos

autodenominar, não admitir
rótulos impostos pelos
dominadores. "Como
andino-americanos, não
buscamos a uniformidade
da gente, buscamos a

diversidade da gente.
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Nilson Lage

ZERO - SETEMBRO 94

Unicamp
rasga o

diploma e

quer formar
jornalistas
em um ano

Jomalismo
recupera
Memória

o Projeto Memória do
Jornalismo, do

Departamento de

Comunicação da UFSC,
traz a Florianópolis, no

próximo dia 14, o
jornalista Luiz Amaral. A
partir das 9h30min, na
sala 214 do Centro de

Comunicação e

Expressão, Amaral
falará sobre ensino de

jornalismo nos EUA, o
jornalismo americano e

o desenvolvimento

tecnológico, além de
seu trabalho no Brasil e

Estados Unidos.
A trajetória de Luiz

Amaral inclui o trabalho
em O Jornal, dos

Diários Associados, no
RS, na-Rádio Suíça

Internacional, em Berna
e na Voz da América,
em Washington, onde

está até hoje.
Luiz Amaral aproveita a

palestra para lançar o
livro Esses repórteres,

último trabalho do
jornalista que já havia

escrito Jornalismo -

Matéria de 18 Página e

Técnica de Jornal e
Periódico.

Os pós-jornalistas
Uma grande Universidade, nomes deprestígio e umprojeto equivocado

A
Universidade Estadual de
Campinaspropõe-se afor­
mar, a partir do ano que
vem, jornalistas em cursos

de pós-graduação com duração de
um ano. Oprojeto vem sendo imple­
mentado pelo Professor José Mar­
quesdeMeio epelojornaiistaAIberto
Dines.

Marques deMelo, provavelmen­
te o brasileiro mais conhecido inter­
nacionalmente em estudos de comu­
nicação: tem dezenas de livros pu­
blicados eparticipa, há muitos anos,
da maioria dos eventos latino-ame­
ricanos da área. Dines dirigiu vári­
as redações e ficou mais conhecido
por sua atuação como editor do
Jornal do Brasil na época brava do
regimemilitarquando, por exemplo,
saudou o Ato Institucional n" 5 com
uma sombriaprevisão do tempo que
escapou à vigilância da censura;
autor de uma obra de vida longa - O
papel do jornal -, tem ultimamente
trabalhado em Portugal, como edi­
tor de jornais e ensaísta.

As motivações dos dois são trans­
parentes. Marques deMelo afastou­
se da Escola de Comunicação e

Artes da USp, de que foi diretor
recentemente, e Campinas é, por
assim dizer, a escolha previsível.
Quanto a Dines, a configurar-se seu
retomo ao país, qualquer universi­
dade brasileira ganharia muito ao

tê-lo no quadro docente, tanto pelo
que elefez quantopelo que sabe; é o
passo natural de quem chegou onde
ele está em termos de vivência e

reflexão.
Nada disso deve impedir, porém,

que se discuta em profundidade o

projeto dos dois, encampado pela
Unicamp. De início, há três obje­
ções a fazer quando se pensa em

aproveitar profissionais de outras

áreas comojornalistas, sob a alega­
ção de que as coberturas são hoje
especializadas por assunto - tese,
por exemplo, da retórica institucio­
nal da Folha de São Paulo.

A primeira é que o enfoque da
matéria jornalística, por seleto que
seja o público, é sempre não especi­
alizado. As questões que interessam
aos especialistas, as minúcias em

tomo das quais travam debates apoo ,

xonados são, em geral, irrelevantes
para os consumidores de informa­
ção jornalística. Uma redação de
especialistas tenderá a se deter nes­
ses pontos, a utilizar mais expres­
sões técnicas do que o indispensável,
a procurar uma precisão de concei­
tos que nãofaz o menor sentidopara
os não iniciados que ligam a tv, o
rádio ou compram o impresso na

banca.
A segunda objeção é de natureza

ética. Médicos, advogados, milita­
res, diplomatas têm acesso a infor­
mações reservadas, tais como histó­
ricos clínicos, processos de família,
dadosestratégicos; são tambémobri­
gados, por seus códigos profissio­
nais, a restringir as criticas públicas
a colegas ou instituições dessas áre­
as, formulando-as, antes, em foros
corporativos. A opçãopelo jornalis­
mo representaria, assim, não apenas
o abandono do oficio anterior, mas
também a adoção de novos valores e

atitudes.
A terceira restrição refere-se ao

custo. A formação de especialistas
competentes, cada vez mais demo­
rada e cara. Por exemplo: sabe-se
que apreparação de umfisico teóri­
co, capaz de lidar com a ciência de

ponta nesse campo, consome, atual­
mente, 25 anos. E razoável deslocar
um homem desses para novaprofis-

"Ojornalismo atrai
pela sensação de
poder e aventura"

são, depois do investimento de uma

vida? Quem ganharia com isso?
A experiência internacionalempós­

graduarjornalistas não é extensa, em

alguns países, nem animadora Nos
Estados Unidos, existe o tradicional
curso da Universidade de Colúmbia,
mais procurado por executivos da in­
dústria de informação do queporaspi­
rantes ... profissão. Na Europa, pelo
contrário, em particular na Itália e na

Alemanha, cursos similares prolifera­
ram e assumiramfoição teórica interes­
sante, como reflexão sociológica ou

filosófica crítica sobre os sistemas de

informação pública (pode-se até com­

parar seu conteúdo, em alguns casos,
com o de nossos mestrados e doutora­
dos), mas contribuempouco, napráti­
ca,parao aperfeiçoamentodo.jomalis­
mo.A inca-

pacidade
deformular
discursos
próprios
convincen­
tes em epi­
sódios
como a

guerra do
Golfo Pér-
sico e os conflitos daBósnia, e de levá­
los ao grandepúblico, é hoje um grave
problema.Documeruos recentesdaCo­
munidade Européia têm relacionado
isso com aformação dos jornalistas e

outros profissionais de comunicação
social - tema que preocupa bastante
algumas das principais empresas do
setor no Continente.

Aformaçãopós-graduada temper­
filacadêmico, no qualnão se enquadra
o treinamento básico de profissionais;
não existem precedentes de cursos de

pós-graduaçãoprofissionalizantes, seja
no sistema de ensino, seja na legislação
brasileira que trata de oficios regula­
mentados, Nas áreas técnicas, a pós­
graduação lato sensu, como éo caso da
proposta de Campinas, destina-se efe­
tivamente a aperfeiçoarou especializar
o profissional em sub-campo de sua

formação graduada, ou adestrá-lo em

alguma técnica instrumental. Nas ciên-

cias humanas, que não se definem tão

precisamente, podem ampliar o uni­
verso daformação básica, mas não se

pretende que a substitua
Alguém argumentaria que tudo isso

não tem maior importância, porque a
indústria jornalística - salvo, talvez,
poucos cargos em raras empresas do
eixoRio-São Paulo - nãopodepreten­
der nível de especialização compatível
com essa sofisticação toda nem paga
salários que ajustifiquem. No entanto,
ojornalismo é atraente menospelo que
a profissão é e mais pela aura que a

envolve, pela sugestão de poder e de
aventura decorrente da proximidade
entre repórteres epolíticos, empresári­
os, astros do esporte e dos espetáculos.
Supõe-se que osjornalistas se benefici­
am de algumaforma com esses conta-

tos; a mito­

logia gene­
ralizaacren­
ça que estão

sempre via­

jando, têm
vida pouco
rotineira e

preciosas
oportunida­
des de apa­

recerno vídeo e naspáginas dos veícu­
los.

Não há dúvida de que �o isso, e
mais apossibilidade de reconhecimen­
to legaldessa segunda habilitaçãopro­
fissional obtida em prazo curto (coisa
que oMarques e Dines têmpor certa,
não se sabe exatamente apoiados em

quê), dariam a cursos como esse de

Campinas notável fascinio para re­

cém-formados e excedentes de grande
número de carreiras.

E aí mora o perigo. Somos um

país em que a maiorparte das insti­
tuições de ensino superior perten­
cem a comerciantes sem escrúpulos:
são dezenas (centenas?) de universi­
dades sem a menor qualificação e

milhares de cursos ministrados com
alto grau de insuficiência. A pós­
graduação lato sensu é exatamente a
área menos fiscalizada do ensino

superior, que, no geral, já pouco se

fiscaliza. Nada impede, nesse qua­
dro, que a iniciativa da Unicamp se
reproduza comofarsapelopaís afo­
ra, atraindo professores que não

conseguem sequer um emprego mi­
serável no ensinopúblico, bacharéis
em Direito rejeitados no concurso

da Ordem, pobres diabos já enga­
nadospelo conto do diploma aplica­
do por essas máquinas de fazer di­
nheiro.

As exigências laboratoriais e técni­
cas do atual ourriculo mínimo de Jor­
nalismoforam uma conquista da cate­
goria profissional e da indústria; têm
servido tantoparapermitira existência
de alguns cursos bons quanto para
limitar umpouco a expansão desorde­
nada do ensino de má qualidade em

nossa área Formam aplataforma em
que se apóia a política de formação
profissional por via universitária:

São tantos os riscos, tão imprová­
veis os possíveis beneficios, que me

permito pensar: Por que, afinal, o

Marques de Mello e o Dines não
transformam seu Labjor de Campi­
nas em centro de pesquisa e pós­
graduação capaz de atender à de­
manda do segmento de ponta da
indústriaporpessoalmais qualifica­
do na seleção, operação e criação de
novas tecnologias, no gerenciamen­
to de recursos e de mercado, em

estratégias políticas da informação
e coisas assim? Por que não ousam

avançaralém do que se consegue em
nosso meio acadêmico tão medíocre
quanto presunçoso, em lugar de re­
produzir napós-graduação discipli­
nas técnicas básicas? Não seria
mais adequado e mais nobre para
pessoas com currículos tão respeitá­
veis? Ou fará sentido colocar uma
grande universidade a serviço de
uma manobra que pode contribuir
para a desregulamentação neolibe­
ral de nosso oficio, num esforço que
nem sequer responde ao pensamen­
to prioritário ou predominante do
empresariado, neste momento?

Nilson Lage é Professor
titular do Curso

de Jornalismo da UFS�,
1 I '�I �. I f" � f • 4t , r
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Negociatas em família...
Blá-blá-bláImprensa catarinense faz questão de não investigar

denúncias no caso do terreno do casalAmin

No
início de agosto o jorna­

lista Jeffrey Hoff denun­
ciou através do colunista
Janio de Freitas, da Folha

de S. Paulo, a supervalorização de
um terreno comprado pelo candi­
dato à Presidência da República
pelo PPR, Esperidião Amin, em

1979, e repassado uma semana

depois a sua futura esposa - e atual
qandidata ao govemo do estado -

Angela Heinzen por um valor 12
vezes maior. O fato, corriqueiro em

negócios imobiliários, nada teria
de anormal se os dois não fossem
figuras Rúblicas, e se no dia da
compra Angela não tivesse contra­
ído um empréstimo junto à Caixa
Econômica Estadual para financi­
ar o negócio e a construção de uma
casa própria.

O caso foi levantado pelo ex­

repórter do New York Times, radi­
cado há três anos e meio em Flori­
anópolis, com base nos documen­
tos do 22. Oficio do Registro de
Imóveis de Florianópolis. As prin­
cipais irregularidades apontadaspor
ele foram: 1) a supervalorização do
terreno de Amin no Parque São
Jorge, com a finalidade de conse­

guir um financiamento maior num
banco oficial para pagar uma dívi­
da pessoal; 2) Amin teria usado sua

influência política como deputado
federal para obter esse empréstimo;
3) o imóvel, que pelo contrato deve­
ria ser construído, não existe; 4) O
terreno de Angela teria sido vendi­
do a Antonio Carlos Battaglia, em
junho de 86, por 10% do seu valor,
confirmando a tese da supervalori­
zação,
A notícia foi manchete de capa

na Folha de S. Paulo e saiu nas

páginas de O Globo e do Jornal do
Brasil, mas não obteve o mesmo

tratamento na imprensa local. O

jornal O Estado publicou durante
dois dias a denúncia, ouviu as fon­
tes envolvidas e deu 9portunidade
para que Esperidião e Angela Amin
justificassem o negócio. Depois re­
cuou. De acordo com Jeff, após ter
recebido a visita do advogado de
Esperidião Amin e de Roberto Cos­
ta, dono da agência de propaganda
Propague, o jornal encerrou a co­

bertura do fato com um editorial
que criticava a onda de denúncias
no país.

Os demais jornais se limitaram
a apresentar as explicações do casal
Amin, sem se preocupar em

contextualizar o fato e checar as

informações. O Diário Catarinen­
se publicou nos dias 3 e 4 de agosto,
respectivamente, as seguintes man­
chetes na parte inferior da página:
"Angela reage à denúncia" e "Ân­
gela responde a acusações".

E os colunistas preferiram insi­
nuar que Jeff era um "especulador
político", "um mochileiro nova­

iorquino", um "refugo do jornalis­
mo americano" e um deles até su­

geriu que o jornalista "se mancas-

se".

Segundo Jeff os documentos
descobertos foram resultado de uma
investigação iniciada no periodo da
campanha à prefeitura de Florianó­
polis, em 1993. "É um hábito co­

mum para jornalistas americanos
em véspera de eleições. Infelizmen­
te, não é em Santa Catarina". Jeffrey
Hoff concedeu uma entrevista ex­

clusiva ao ZERO.

ZERO- Como e por que você co­

meçou a investigação?
JEFF- É um processo simples e

óbvio para' qualquer repórter. Eu
estava atrás de outras informações

Jeffrey diz que imprensa de se não investiga

no cartório e acabei encontrando
isso. Isso faz parte de uma investi­
gação muito maior, de vários can­

didatos, não só do Amin.

ZERO- Porque você recorreu pri­
meiro à Folha de S. Paulo e não à

imprensa local?
JEFF - Desde que cheguei aqui
mandei matérias para os jornais
locais e eles não publicaram. Man­
dei os documentos 'para o jornalista
Janio de Freitas, da Folha de S.
Paulo, porque eu sabia que os jor­
nais locais jamais iam publicar. O
documento tem 15 anos e nenhum
repórter ou nunca encontrou ou

nunca usou. Por isso mandei para
um repórter que achava bem mais
confiável, que tem respaldo e res­

peito em todo o país. Janio de Freitas
é membro do conselho editorial da
Folha.

ZERO- A·· imprensa tratou suas

informações como resultado de uma
investigação jornalística ou como

especulação política?
JEFF- Jânio de Freitas, como re­

pórterdeconfiança, tratou isso como
uma investigação jornalística. Já os

jornais catarinenses consideraram
que o met- trabalho era só para
prejudicar Esperidião e Ângela
Amin. Tanto é que no dia 4 de
agosto, o jprnal A Notícia colocou
na capa "Angela Amin vai proces­
sar Jeffrey Hoff". No dia seguinte,
Moacir Pereira publicou na coluna
dele "Amin: alvo do PT e PFL".
Achei muito engraçado que um

colunista político importante e in­
teligente no estado, não pudesse
aceitar que essa denúncia vinha do
processo do jornalismo, e não tinha
nada a ver com qualquer partido
político. Depois a gente viu que
tanto o PT quanto o PFL tentaram

IE utilizar as denúncias. Mas o pro­
N cesso jornalístico é independente,
� completamente independente dos
� partidos.
�
� ZERO- Como foi a repercussão na

� imprensa catarinense?
JEFF- O Diário Catarinense colo­
cou a matéria na parte inferior das
páginas 9 e 15, sem crédito do
repórter, sem foto, sem destaque. E
mesmo assim a primeira reporta­
gem do jornal sobre o assunto tinha
o título: "Angela reage a acusa­

ções' '. Aqui em Santa Catarina o

jornal O Estado foi o único que
publicou os documentos. Mas dois
dias depois os editores do jornal
recuaram em um editorial com o

título "O furacão denuncista", cri­
ticando as últimas denúncias pu­
blicadas pela imprensa do país. Mas
reportagem investigativa não é ques­
tão de denúncia, é questão demostrar
para o público, para os cidadãos, para
os eleitores, o trabalho, a vida dos
politicos. O povo tem todo o direito
de saber tudo sobre qualquer político.
Uma pessoa que era governador,
que quer ser presidente, que quer
ser governador. Eles têm poucos
segredos na vida. Na vida pessoal
sim, mas nos negócios e no traba­
lho deles, na política, são públicos.
Isso não é denúncia de jornal, é um
jornal publicando informação so­

bre um candidato. E o candidato
teve a oportunidade de responder.
Um político tem que ser aberto a

qualquer critica.

ZERO- Em algum momento os

colunistas que citaram o caso pro-

Reproduzimos aqui alguns comentários dos colunistas
catarinenses em relação à polêmica sobre o caso do terreno.

Tiro pela Culatra
Essa vergonhosa exploração política da venda de um

terreno pelo casal Esperidião Amin, denúncia de um

mochileiro novaiorquino já devidamente esclarecida a

quem de direito, ou seja, ao jornalista Jânio .de Freitas, tem
�do para ajudar ainda mais a candidatura da deputada
Angela Amin, cada vez mais isolada na liderança.

Mais uma vez se verá um tiro sair pela culatra. Nossos
políticos precisam amadurecer, mesmo aqueles que já
estão sem chances em 3 de outubro. Não basta só ganhar.
O importante nesse processo é dignidade na participação.

(Cacau Menezes, no Diário Catarinense 10/08/94)

Consulta
Antes de lançar esse belo projeto de uma avenida à

beira-mar, ligando-a Joaquina ao Morro das Pedras, no
Sul da Ilha, recomenda-se ao prefeito Sérgio Grando que
faça uma consulta particular ao jornalista Jeffrey Hoff,
conhecidíssmo pela imprensa do seu país, o mesmo que
liderou um bem sucedido movimento na Barra da Lagoa
contra a construção de uma marina e que acaba de ganhar
seus IS minutos de fama nacional ao "denunciar" o casal
Esperidião Amin de superfaturar um terreno na Ilha.

Se o menino o aprovar, tudo bern. Se ele vetar, é bom
a prefeitura engavetar de vez o projeto.

(Cacau Menezes, no DC, 11108/94)

Ajuda
Quanto mais adversários tentaram explorar o caso do

empréstimo bancário do casal Esperidião Amin para a

comp�a de terrenos, mais a candidata ângela crescerá nas

pesquisas.
Simplesmente por uma única razão. Querem criar

escândalo onde ele não existe.
(Cacau Menezes, no DC, 21108/94)

o furacão denuncista
"
... sequer vale perder mais tempo com isso, principal­

mente quando a 'denúncia' parte de um diletante 'free­
lancer' estrangeiro, e quando as intenções são tão eviden­
tes".

(Editorial do jornal O Estado, 04/08/94)

Pent...
Pelas encrencas que promoveu e promove na Ilha

nestes três anos e meio de conturbada convivência tudo

�dica que o jornalista �ericano Jeffrey Hoff, que impe­
dIU mannas, e faz denúncias políticas com o único objetivo
de perturbar, deve ser no mínimo um "refugo" do jornalis­
mo amencano.

Aquele do tipo que não serviu para nada lá e veio botar
banca aqui. Te manca, meu filho ...

(Miro, jornal O Estado, 04/08/94)

curaram você para verificar os do­
cumentos?
JEFF - Não. Eles também são cúm­
plices do problema. Escreveram
cinco, sete vezes sobre mim, várias
vezes sobre o assunto e nunca me

ligaram. Nenhum dos jornais che­
gou a analisar os documentos.

SETEMBRO 94 - ZERO

ZERO- Então você acha que os

jornalistas catarinenses não tive­
ram espírito investigativo diante
de um caso relevante perto das
eleições?
JEFF- Para mim foi uma investi­
gação comum e eu acho que para os
repórteres do Rio de Janeiro, de
São Paulo e de Porto Alegre tam­
bém seria. Infelizmente em Santa
Catarina não. O problema dos re­
pórteres investigativos é que eles
não direcionam as perguntas às
entidades certas: à Procuradoria
do Estado, à Receita Federal e aos

bancos. Não se deve perguntar só
para os assessores.

Luclane Lemos
Sheila Derettl

Faltou com

a verdade
No programa eleitoral do
dia 26 de sgosto, Ângela
Amin disse que Janio de
Freitas teria telefonado
para pedir desculpas
pelos transtornos
causados pela matéria da
Fo/ha de S. Pau/o. Dois
dias depois, Janio
desmentiu na sua coluna
que tivesse conversado
com a candidata do PPR ao

governo de Santa Catarina.
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o negador de promessas
Kleinübing assina
convênio com

cineastas e sai do
governo sem

liberar verbas

Depois
de 19meses como

projeto para a criação
de umNúcleo de Cine­
ma e Vídeo aprovado,

mas nagaveta, o ex-governador
Vilson Kleinübing saiu do go­
vemo,emabrilde94,sempagar
o dinheiro prometido. Com um

convênio de 490mil dólares as­
sinado com a UFSC e a

CinematecaCatarinense, o ago­
ra candidato ao Senado, ganhou
destaque nas mídias estadual e
nacional. Ele chegou até a ser

homenageado comumaplacano
21 oFestival deGramado, em 93,
como responsável pelaretorna­
da e valorização do CinemaNa­

cional. Só que as glórias vieram
antes dos feitos e todo o apoio
tão elogiadonuncachegouaexis­
tiro
Aprincípio tudo pareciaper­

feito. Em novembro de 92

Kleinubingprocurou os realiza­
dores de cinema do estado para
umareuniãonoPalácio daAgro­
nômica. Ele então se declarou
um cinéfilo. Disse que seugran­
de sonho era trabalhar com a

sétima arte e se confessou um

"cineastafrustrado". Para com­
pensar essa frustração rnanifes­
tou espontaneamenteaintenção
de incentivar a produção e pes­
quisanaáreaduranteseugover­
no.

No rastro do sucesso do lan­
çamento do filmeDesterro, pre­
miado no Festival de Gramado
daquele ano, encomendou a

Cinematecaumprojeto parade­
senvolver o setor no Estado. O
orçamento foi aprovado e previa
a liberação de 490 mil dólares,
que o então governador chamou

ZERO - SETEMBRO 94

Texto:
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de "razoável". Para isso foi pre­
ciso firmar um convênio com a

UFSC, a quem caberia a sede e

administração do Núcleo. A
Cinematecaexecutariaoprojeto
nas áreas depesquisa, produção,
formação profissional e infra­
estruturade equipamentos.

Osatrasos começaramnahora
de assinar o convênio. Cinco
meses depois do projeto aprova­
do, em junho de 93, é que tudo
foi finalmente ofi-
cializado. O Mi-
nistro daEducação
Murílio Hingel
veio aSantaCata­
rina entregar uma
verba para refor­
mas naBiblioteca
Universitária. Na
presençadele e de
todaaImprensado
Estado, Kleinü­
bing aproveitou
para assinar o do­
cumento onde se

comprometia a

doar os US$ 490
mil.
Marketing da

promessa - Bas­
tou uma assinatu­
raparaque ele co­
meçasse a ser

exaltado. Numa

épocaem que o ci­
nema mal
� 'lbexistia, um político que en­

tregasse essa verba ao setor ga­
nharia, semdúvida, grande des­
taquenão só emsuaregião como
em todo o país. No 212Festival
deGramado foi inauguradauma
placacomemorativa com osno­

mesdosquatrogovernadoresque
se empenharam no incentivo à
produção em seus estados. Fo­
ramhomenageados os governa­
dores deSãoPaulo,Espírito San­
to, Brasíliae o de SantaCatarina

Mas com essahonra os cine­
astas não se conformam. O Pre­
sidente daCinemateca,ZecaPi­
res, tentando divulgar a

inadimplênciado governo, soli­
citouàComissão do Festival de
Gramado queonomedeKleinü­
bingfosse retirado daplaca, que
está no Palácio dos Festivais.
Pediu também o esclarecimento
à comunidade cinematográfica
sobre as verbas que não vieram.
"Tem gente que acha que nós
ficamos com o dinheiro, só que
ele nem chegou", explica. Seu
pedido foinegado pelopresiden-

te da Comissão, Enoir
Zorzanello. "O Festival não é
local para esse tipo demanifes­
tação", respondeu.
A tentativa de diminuir o

valor do projeto também não
funcionou. A proposta foi de
que fosse pago o valor de 245
mil dólares em duas parcelas,
o que já cortava pela metade
as pretensões iniciais. Mes­
mo assim só 3% do primeiro
acerto chegou às mãos da
Cinemateca, emmarço deste
ano. Os 15 mil dólares foram
utilizados na compra de equi­
pamentos de iluminação, que

agora facilita o trabalho dos
cineastas, que costumavam

alugar esse material em ou­

tros estados.
Devo e não nego - Todos os

outrospontosdo projeto ficaram
sóno papel. O lançamento deum
edital que escolheria cinco cur­
ta-metragens para formar um
longa, contando histórias catari­
nenses, foi omais esperado. Con­
tando com esses recursos para
financiar as filmagens, muitos
cineastas escreveram roteiros e

levantaram custos parainscrevê­
los no edital.

Esses trabalhos, todos pron­
tos, aguardam que Antônio
CarlosKonderReishonreo com­
promisso. Mas o sucessor de
Kleinübing diz que nada tem a

ver com isso e não quer nem
falar com os diretores da
cinemateca. Ele afirma que este
convênio é deoutrogoverno, ape­
sar de fazer parte do mesmo

mandato.
Vilson Kleinübing, por sua

vez, reconhecearazãodarevolta
dos realizadores de cinema do
estado.Ele atribui todos esses

problemas àburocraciaexisten­
teeàmá-vontadedepessoas que
não queriam ver o projeto con­
cluído,mas não identificaquem
são. Alega que sempre houve
muitos problemas coma libera­
ção dessaverba, o que lamenta,
já que, como cinéfilo, ajudar a
produção da arte no Estado era
um desejo pessoal seu.
Apesardenão terconseguido

contribuirparao desenvolvimen­
to cinematográficono seugover­
no,Kleinubingcontinuasensibi­
lizado com a causa Disse que
está disposto ajuntar-se à cate­
goria e tentar lutar pela libera­
ção daverbaqueprometeu Pro­
põe-se, agora, a ir ao Palácio,
junto com a diretoria da
Cinemateca falar com seu ex­

vice e sucessor, Konder Reis.
"Ele é meu amigo e eu estou
pronto pra dar uma força".
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N
osúltimos três anos, cerca
de mil advogados
deixaram de receber os

vencimentos relativos à

defensoria dativa do Estado. Ou

seja, relativos ao trabalho como

defensores públicos indicados pelo
Governo de Santa Catarina para
assistir judicialmente a quem não

tem condições financeiras de
contratar um advogado.
AdívidajáchêgouaR$ 2,9milhões,
resultante de mais de 22 mil

processos quedeixaramde serpagos
pelos governadores Vilson
Kleinübinge seu sucessor, Antônio
Carlos Konder Reis. Quando
Kleinübingpassouo cargo aKonder
Reis, haviacercade 16milprocessos
não pagos e uma dívida que beirava
R$ 2,2 milhões.
Aoassumir ogoverno,KonderReis,
que é formado em Direito, foi
pressionadopelos colegas daOAB/
SC a saldar a dívida. Junto com o

Secretário de Justiça e

Administração, Luiz Carlos

Carvalho, prometeu pagar em três

parcelas, a partir de agosto, o

montante correspondente a todos
os processos devidos atémarço deste
ano. Mas, depois dessa promessa, o
assunto parece ter sido esquecido
pelo governador.

.

Banco dos Réus - Se mantiver o
calote de Kleinübing, Konder Reis
deixará ao sucessor uma dívida
estimada em R$ 3,7 milhões,
relativa a aproximadamente 29mil
processos. Para se ter uma idéia da

grandeza dessa valor, basta dizer_
que seria suficiente para construir
l.900 casas de trinta metros

quadrados, com dois quartos,
banheiro, sala, cozinha e

acabamento completo.
Ao dar o calote nos advogados,
Kleinübing se escorou numa falha
da legislação sobre defensoria
dativa, determinada pela Lei
Estadual número 5387/77, que
estipula os valores e a forma de

pagamento, mas não define os

prazos para que ele ocorra. Se a lei

não for corrigida, Konder Reis

poderá se aproveitar do mesmo

argumento para transferir a dívida
ao seu sucessor, num problema que
se agrava ainda mais por não haver

dotação orçamentária destinada a

esse fim.
Para os advogados, a defensoria
dativa representa uma renda extra,

já que não exige vínculo exclusivo
com o Estado. Amaioria deles não
tem se preocupado em cobrar a

dívida, porque sabem que os valores
estão sendo corrigidos e mais cedo
ou mais tarde serão pagos, nem que
seja na Justiça.

Maurício Oliveira

A evolução da dívida
% do total

dívida do
processos de

governoano
não-pagos processos

do ano (em R$)

1992 402 4,4% 59.995,74

1993 12.596 74,2% 1.635.569,17

1994
9.218 100,0% 1.207.264,01(até 20/08)

TOTAL 22.216 2.902.828,92

Eleitores do Rio Vermelho não querem votar
No começo do século, cada

candidato do distrito de Rio
Vermelho, um vale na região da

Lagoa da Conceição, matava um

boi e oferecia um almoço para os

eleitores quevotavamabertamente.
Se apolícia aparecesseparaestragar
a festa, todos se atiravam na lagoa
e fugiam a nado. Hoje, faltando um
mês para as eleições gerais, o voto
é secreto, um boi não é suficiente
para alirnentar todos os eleitores e

a antipatia pela política é grande.
Na região onde praticamente cada
casa temumaparabólicaparacaptar
do satélite os sinais que não

trespassam as montanhas, política
não entrano cardápiodapopulação.

"Não gosto de política, não
gosto de políticos e só vou votar

porque tenho o dever de cidadã,

mas ainda não decidi em qual dos
três vou votar ", diz dona Diva,
proprietária de um bar no sul do

povoado. Os três são Fernando

Henrique Cardoso, Lula e Amin.
Diva sequer conhece os candidatos
a governador. Amágoa surgiu com
a construçãodoParque Florestal do
Rio Vermelho, em 1980. "Parte

iaquelas terras pertenciam àminha
família, mas como eu não tinha

documentação ospolíticospuderam
tomar o local e construir um

camping que não nos ajuda em

nada ", diz Diva.
À medida que passavam os

anos da vida de seu João,
aposentado, foi diminuindo seu

interesse pela política.
" Vai ter

eleição, pra quê ?". Seu único
interesse é transmitir aos filhos as

atividades que aprendeu e que
persistem na região - a pesca, a

agricultura e a pecuária - e que só
devem confiar em si mesmos.

"Cansei de ouvir promessas que
nunca foram cumpridas, vou votar
em branco ".

Pela televisão os habitantes
do distrito só assistem às promessas
nacionais, porque as parabólicas
não captam o sinal local.

Informações sobre os candidatos às
eleiçõesproporcionais chegam pelo
rádio ou pela SC-406, a única
estradaque atravessaRioVermelho.
Mas os 1.500 eleitores já fizeram
suaescolhaparadeputado estadual.

O conterrâneo João Itamar
da Silveira, o João da Bega,
motorista de longa data do
caminhão que entregava leite, foi

duas vezes vereador e agora
concorre ao cargo de deputado
estadual. "Fiz muito pelos
habitantes de Rio Vermelho e hoje
sou reconhecido na Grande

Florianópolis ". O Candidato do

partido defensor do impostoúnico,
PL, cresceu, é dono do único posto
de gasolina, da única creche e

viabilizou a instalação da única
agência bancária da região. Não é
da época em que se matavam bois.

Mesmo sem carne, Gilberto
José Nunes, 23 anos, vai votar em
João da Bega. Decorou a casa e a

parabólica com adesivos do
candidato. " O João tem tradição
política ". Gilberto é funcionário
do posto de gasolina.

Sandra Nebelung

o passado
condena
Em outubro do ano

passado, Zero
denunciou outro calote
de Kleinübing. Ele
prometeu pagar a conta
da luz de 190
emissoras de rádio do
estado, em troca da
veiculação do programa
"Bom dia, Governador".
Oito meses se

passaram e as rádios
ainda não haviam
recebido nenhum
pagamento, numa
dívida que chegava a

US$ 400 mil.
Algumas semanas após
a denúncia, as rádios
receberam o pagamento

- sem correção
monetária, o que
correspondeu a apenas
10% do valor devido.
Resultado: nunca se

ouviu o "Bom dia,
Governador".
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Vice é vice (até assúrnir l)
r : ,/.
I I

Candidatos ao governo do estado cedem mais espaço aos seus possíveis substitutos
Os candidatos a vice­

governador estão ganhando
mais espaço nesta

campanha eleitoral. Era de
se esperar. De acordo com

a tradição brasileira de
levar o vice ao poder, os

dois últimos governadores
de Santa Catarina não

completaram o mandato.
Num país governado por
vices durante sete dos

últimos dez anos, convém
conhecer melhor os nomes

que os candidatos

carregam a tiracolo.
Os vices costumam ter uma

participação na história do
Brasil. A Constituição de
1946 estabelecia voto

separado para o cargo de
vice-presidente, que

acumulava a presidência do
Senado. A eleição de

adversários políticos para
as duas funções provocou
crises sérias. Café Rlho

conspirou contra o

presidente Getúlio Vargas e

a posse de João Goulart,
após a renúncia de Jânio
Quadros, quase provocou

uma guerra civil,
culminando seu mandato

com o golpe de 64.
O fim da ditadura militar

trouxe de volta o fantasrr a
dos vices. Tancredo Neves

nem chegou a assumir,
vítima de uma infecção

hospitalar, e foi substituído
na presidência da República

por José Sarney. A
permanência de Samey no

cargo foi questionada pelos
que queriam eleições
diretas e chamada de
inconstitucional. O ex-

presidente da ARENA e PDS
acabou ficando no poder

por cinco anos.
As eleições de 1989

permitiriam ver na

presidência um candidato
eleito para o cargo.

Fernando Collor de Melo
governou por dois anos e

meio até ser soterrado pelo
mar de lama do caso PC;

sobe ao poder o
desconhecido Itamar

Franco.
Em Santa Catarina, desde
que foram restabelecidas
as eleições diretas para o

governo do estado, em
1982, apenas Esperidião

Amin completou o mandato
(1983-1987). Pedro Ivo

Campos morreu em
fevereiro de 1990, deixando

o cargo para Casilda
Maldaner. Gaúcho de
Carazinho, Casildo foi

empossado como primeiro
representante do oeste
catarinense a ocupar a
cadei ra de governador.

Vilson Kleinübing abandonou
o mandato no último ano

para concorrer ao senado.

Carllto Costa Jr
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Vilson de Souza
(Frente Popular - PDTIPSDBIPTIPPSIPSBIPC do B)

Vilson de Souza integra a chapa daFrente Popular,
encabeçadapor NelsonWedekin (PDT). Natural de
Luís Alves, município do norte do estado, tem 43
anos. Vilson de Souza é casado com SabrinaHaenisch
e tern quatro filhos.

E formado emDireito pela Fundação Universidade
Regional de Blumenau (FURB). Já exerceu as profis­
sões de advogado, professor e empresário.
Em 1986 foi eleito Deputado Federal pelo PMDB.

Participou da elaboração da atual constituição, pro­
mulgada em 1988. Ingressou no PSDB quando o

partido foi criado, durante a Constituinte.
Em 1990, foi candidato ao Senado,já pelo PSDB,

na chapa do então candidato ao governo Nelson
Carneiro. Em 1992, foi eleito vice-prefeito de
Blumenau,aolado
do atual prefeito da
cidade, Renato Vi­
ana (PMDB). Re­
nunciou ao cargo
ern abril deste ano

para concorrer ao

governo do estado.
Foi um dos par­

lamentares que re­
cebeu nota IOdo
DIAP (Departa­
mento Intersindical
de Assessoria Par­
lamentar), durante
a constituinte.

Plínio David de Nes Rlho
(PFL)

José Augusto Hülse
(Viva se - PMDB/PMN/PRP/PSD/PTRB/PV)

JoséHülse é filia­
do ao PMDB e faz
dupla com Paulo
AfonsoVieiranaco­
ligação Viva Santa
Catarina.Nasceuem
Tubarão, tem 57
anos, é casado e tem

quatro filhos. É so­

brinho do ex-gover­
nadorHeribertoHül­
se(1958-1961).

É formado emen­

genharia civil em

Curitiba (PR) e tra-
balhou em diversas
empresas de enge­
nharia e construção
civil. Foi urn dos en-
genheiros responsá-
veispelaconstruçãodotrecho Vila-Nova-PalhoçadaBR
1 ° 1 quando trabalhava para aMayrink Veiga.
Foi funcionário da prefeitura de Criciúma. Em 1976

licenciou-se para concorrer ao cargo de vice-prefeito da
cidade,mas foi derrotado. Foi prefeito deCriciúmaentre
1983 e 1988. Em 1990 assurniuaSecretariadetransportes
do Estado, no governo de Casildo Maldaner.

Em 1987, ameaçou abandonar o PMDB, por ter sido
esquecido na formação do secretariado do governador
eleito Pedro Ivo Campos. .

Atualmente não ocupanenhum cargo público e é sócio
da Imóveis e representaçõesHülse, umaimobiliária espe­
cializadano desmembramento degrandes áreas para lote­
amento.

J

Plínio deNes é candidato a vice na chapa de Jorge
Bornhausen. Nasceu em Faxinai dos Guedes, no
oeste de Santa Catarina, tem 48 anos e é filho do

empresário Plínio Arlindo deNes, das Organizações
Chapecó. E casado e tem dois filhos.
Atualmente é empresário e não tem formação

universitária. Fez um curso de Marketing em São
Paulo, em 1977 e ocupou diversos cargos de alta
adrninistração e gerência nas empresas da família
desde 1971. Hoje é vice-presidente do Conselho de
Administração da SIA Indústria e Comércio Chapecó,
desde 1979; sócio-gerente da Madeireira Itagiba
Ltda, desde 1977; Diretor-presidente da SIA Indús­
tria e Comércio Chapecó-Holding, desde 1990, entre
outros cargos que acumula.
Plínio de Nes concorre pela primeira vez a urn

cargo pú­
blico. O
P F L

apostae,?
sua on­

gemesua
posição
de indus­
trial para
arrecadar
votos no

oeste e

apoio dos
empresá­
rios dare­
gião

Milton Sander
(PPR)

Milton Sander
faz dobradinha com
Ângela Amin,
candidataao gover­
no pelo PPR. Tem
49 anos e nasceu

em Chapecó, no

balneário de Agua
das pratas, hoje São
Carlos. E casado.

Sander é forma­
do em direito, foi
advogado e profes­
sor da
FUNDESTE.
Foi prefeito da

cidade de Chapecó
porduasvezes, nos
mandatos de 1977
a 1982 e de 1989 a

1992. Foi presidente daAssociação dosMunicípios
do Oeste Catarinense (AMOSC), da Federação
Catarinense dos Municípios.
Em 1986, concorreu ao senado pelo PDS, mas foi

derrotado. Durante o governo EsperidiãoAmin (1983
a 1986), foi secretário em Brasília do governo de
Santa Catarina.
Em 1985, participou da idealização do Projeto

Oeste 2000, uma entidade corn a função de discutir
urna série de temas relacionados ao desenvolvimento
da região Oeste do estado, entre eles, amudança da
capital de Santa Catarina e a criação do estado de
Iguaçu, formado pelo oeste catarinenese e sudoeste
do Paraná.
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Eles na' TV e ninguém na 'Sala
Com a nova lei eleitoral, sobra tempopara os candidatos falarem besteiras

Assistir
apropaganda polí­

tica eleitoral gratuita e

não sentir sono é um feito
quase que impossível.

Mas aqueles que vêm resistindo a

incontrolável vontade de desligar
a tevê durante esse horário estão
comprovando o que a maioria es­

perava: o horáriopolítico estámais
chato do que nunca. A nova lei
eleitoral que proíbe o uso de ima­
gens externas e recursos televisi­
vos, como vinhetas, prejudicou, e

muito, os candidatos. Ojeito agora
é falar ou, no máximo, mostrar
clipes com fotos e pessoas desco­
nhecidas, desde que os seus rostos
não sejam identificados. Mas mes­
mo com tantas restrições, há can­

didatos que estão conseguindo se

dar bernno horáriopolítico gratui­
to.

É o caso de Fernando Henrique
Cardoso, da aliança PSDB-PFL­
PrB. FHC vem apresentando o

melhor programa, em termos téc­
nicos da propaganda gratuita. E

quem assiste tem gostado. Uma
pesquisa realizada pelo jornal O
Estado de São Paulo, na primeira
semana que a propaganda foi a ar,
mostrou que 34% dos eleitores que
assistiram apropaganda gostaram
do programa de FHC. Para apre-

Paulo Afonso: técnica

sentar tanta qualidade, FHC con­

tratou o reconhecido publicitário
Nizan Guanaes; dono da agência
DM-9. Guanaes optou por fazer o
programa todo em filme de 35
milímetros. Um trabalho muito
mais caro,mas quepossibilita ima­
gens com qualidade bastante supe­
rior a dos programas dos outros

candidatos.
A qual idade técnica aliada aum

discurso sobre um plano que apa­
rentemente tem dado certo são os

grandes responsáveis pelo cresci­
mento de FHC nas pesquisas de

opinião. FHC, a cada programa,
não esquece de se auto-intitular o
"salvador da pátria" porque con­

seguiu baixar a inflação de 45%
para 5% ao mês. Mas ele só esque­
ce de dizer que essa inflação dupli­
cou enquanto ele era Ministro da
Economia e que FHC, o homem
forte da economia, como alguns
setores da imprensa o chamam,
segurou ao máximo o lançamento
do Plano Real. 'Ele sabia que o

eventual sucesso do plano o levaria
à presidência da república.

Essa quedada inflação faz FHC

pensar que uma revolução está por
vir e que ele é o principal respon­
sável por isso. "Agora nós pode­
mos sonhar com um pais rico, jus­
to, sério e feliz" disse o candidato
no programa do dia sete de agosto.
E como todo candidato, FHC não

poderia deixar as promessas de

lado. Segundo ele, os ministérios
mais importantes do seu governo
serão os da agricultura, da educa­
ção e o da saúde. Quanto a essa

promessa já tem gente atacan­
do.
Luís Inácio Lula da Silva

acusa FHC de ser um dos prin­
cipais responsáveis pela a atu­
al situação em que a saúde no

Brasil se encontra. Em um dos

programas, Lula atacou FHC di­
zendo que ele quando foi Minis­
tro da Economia cortou dois bi­
lhões de dólares do orçamento da
saúde e que agoradecidiu reerguer
algo que ele próprio ajudou a der­
rubar.

Essa emuitas outras acusações
têm sido uma constante no pro­
grama da Frente Popular. Lula
vem despencando nas pesquisas e
escolheu o ataque como melhor
forma de voltar a ser o líder. Mas
se depender do horário eleitoral
vai ser difícil Lula se reerguer. O

programa daFrente nem de longe
se compara ao da campanha de
1989, onde os efeitos televisivos e

aparticipação de atores e cantores
eram usados em abundância.
Agora, o que vemos é um pro­
grama pobre, com poucos re­

cursos, onde umLula repetitivo
conta, a cada programa,
uma história vivida em

algum canto do país, du­
rante a Caravana da
Cidadania.

Chatos de Plantão- Cor­
rendo atrás, muito atrás,
dos líderes vêm os candi­
datos dos pequenos de até
grandes partidos. Esperi­
dião Amin, do PPR, apre­
senta um programa tecni­
camente bem feito, mas

.

com um discurso que cansa até o

mais paciente dos cidadãos. Amin
vem saturando o eleitor

programa do PMDB é a mais

brega do horário político. Quércia
até parece um apresentador de au­
ditório mostrando de forma didáti­
ca as suas propostas de governo.
Só estáfaltando as colegas de audi­
tório parao cenário ficar completo.

Há ainda os pequenos partidos
para incomodar. Incomodar não
os líderes nacorridapresidencial e,
sim, aqueles que assistem apropa­
ganda política. Mas para a felici­
dade dos eleitores, dois candidatos
desistiram de disputar as eleições.
Depois de passar meia dúzia de

programas dando explicações, Flá­
vio Rocha, do PL, abandonou a

disputa. O candidato não encon­

trou uma boa desculpa a respeito
do uso dos bônus eleitorais durante
a campanha. OPartido Liberal foi
acusado de burlar a lei eleitoral ao
receber uma contribuição deR$ 70
e de emitir bônus no valor de R$
140
. Outro que saiu da disputa foi o
candidato do PRN, Walter Quei­
roz. O partido quis relembrar os
velhos tempos e permitiu que o ex­

presidente Fernando Collor parti­
cipasse do primeiro programa do
PRN. O candidato foi punido com
três dias de suspensão no horário
político. Quando finalmente apa­
receu, Walter Queiroz decepcio­
nou aqueles eleitores que espera­
vam ver um candidato parecido
com aquele que levou o PRN à
presidência da república, em 89.
Parecia um robô lendo um texto,
seus olhos nem piscavam tamanha
era a tensão do candidato.

Disputa estadual - Em Santa Ca­
tarina, apropaganda gratuita elei­
toral não é muito diferente da do

plano nacional. Háprogramas que
dá para assistir e outros que dá
vontade de desligar a televisão.
Mas sem dúvida, os dois piores

com a história "como­
vente" de que trocou uma

eleição ganha para go­
vernador de Santa Cata­
rinapara concorreràpre­
sidência. Pelo que pare­
ce, o eleitor preferia que
Amin não tivesse saído
de Santa Catarina. Nas
últimas pesquisas apenas
dois por cento dos eleito­
res ent.evistados votari­
am em Amin.

O eterno presidenciável, Leo­
nelBrizola, doPDT, é outro chato
de plantão. Com um dos progra­
mas mais pobres e mal feitos do
horáriopolítico (piormesmo, só o
do Almirante Fortuna) Brizola
prossegue fazendo o que sempre
gostou de fazer nas campanhas:
falar, falar e falar. Principalmen­
te, falar mal. Nesta eleição, o
alvo dos ataques é FHC e o Plano
Real. Atéagora, B rizola não apre­
sentou nenhuma proposta de go­
verno que vá além dos CIEPs.

Livre das denúncias de irregu­
laridades na importação de equi­
pamentos de Israel, enquanto
era governador de São Paulo
em 1988, Orestes Quércia con­

tinua a campanha com mais
um aval de que é um homem
honesto. A apresentação do

Wedekin: cansativo

programas do horário político ca­

tarinense pertencem aos candida­
tos Nelson Wedekin, da Frente
Popular e da candidata Ângela
Amin, do PPR.

Wedekin gosta de fazer o que
sempre fez em todas as campanhas
eleitorais que participou: falar das
suas lutas políticas durante aépoca
da ditadura. É sempre a mesma

história. Tudo isso é apresentado
ao eleitor em um cenário pobre
comum som que destoa dos demais

programas. Piormesmo, só o pro­
grama da candidataÂngela Amin.
No horário reservado à

candidata não são os cenários
bregas nem a musiquinha enjoada

.

o que chamammais a atenção, mas
sim, aprópria ÂngelaAmin. Com
sérios problemas de oratória, Ân­
gela não consegue articular um

Lula ataca para recuperar liderança

Plano real é principal cabo eleitoral de FHC

discurso com idéias claras, que te­

nha mais que 30 segundos. O

jingle da candidata é tocado diver­
sas vezes no tempo em que a

candidata deveria falar. Essa deve
ter sido amelhor solução encontra­
dapelaprodução doprogramapara
preencher espaço, já que a

candidata não tern muito o que
falar. O tema da campanha da

Ângela Amin, "Familia Catari­
nense", repetido a cada cinco se­

gundos, parece até tema da Cam­
panha da Fraternidade. Mas com
tudo isso, Ângela Amin ainda é a
primeira colocada nas pesquisas
de opinião.

Para amenizar um pouco a situ­

ação, há os programas dos candi­
datos Paulo Afonso, da coligação
Viva Santa Catarina (PMDB-PV­
PMN-PSD-PRP-PTRB) e Jorge
Bornhausen, do PFL. Não que os

programas sejam maravilhosos e

os candidatosprotótipos dos políti­
cos que todos sempre sonharam.
Osprogramas ape-
nas têm um nível
técnico superior ao
dos outros dois
candidatos ..

Paulo Afonso e

Bornhausen sou­

beram aproveitar
bem pequenos ele­

mentosquetomam
osprogramasmais
dinâmicos. Exem­
plos disso são os

movimentos sua-
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Ângela: "família"
ves que as câmeras
realizam enquanto os candidatos
discursam e os clipes com imagens
do making off das gravações dos

programas que ajudam a quebrar a
monotonia do horário. As boas
qualidades são essas. O resto são
discursos e promessas, promessas
e promessas ...

Texto: Ivana Back
Fotos: Paulo de Tarso
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Por um palmo de chão
Em Seara, indios deserdados e colonospobres brigam pelas mesmas terras

H
á três semanas Osmar
Fabrim, agricultor e

intendente da prefeitura
de Seara, a 600 km de

Florianópolis, parou o carro em

frente ao centro comunitário de
Linha Nova Brasília, no interior
do município. Em poucos minu­
tos tomou-se prisioneiro de um

grupo de índias kaingangues, tri­
bo que luta para reaver o territó­
rio ocupado por seus antepassa­
dos. Fabrimtevequetirararoupa,
enquanto as índias discutiam se

deviam dependurá-lo em uma ár­
vore. Tudo porque ele teria pro­
metido derrubar os barracos dos
índios. Com a intervençãu direta
do cacique João Carlos Gonçal­
ves o agricultor foi liberado e

desde então não passa mais pelo
local. Depois do incidente a ten­
são entre índios e colonos da re­

gião começou a aumentar. E, pelo
jeito, não tem data para terminar.

O clima de confronto começou
em 10 de agosto, quando 14 famí­
lias de Kaingangues ocuparam o

centro comunitário e a escolamu­
nicipal de Linha Brasília. Eles
reivindicam a posse do território
que lhes pertencia até 1910 quan­
do começaram a chegar os pri­
meiros colonizadores alemães vin­
dos do Rio Grande do Sul. . Há
dois anos, cerca de60 kaingangues
estavam acampados em barracos
de lona na encosta do morro

próximo dali, em uma faixa de
terra de apenas 8 x 50 metros. No
acampamento eles passavam fal­
ta de alimentos e de remédios,
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Textos e Fotos
do enviado especial

Jaime Luccas

Há 36 anos Germano
Orlig comprou uma

Ipequena área de terra
••.

da colonizadora Luce & •Rosa. Na foto acima,
com a esposa e amigos _;.-----=:::l

logo que vieram morar

no local e hoje, com
um dos filhos.
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além do intenso frio, que castiga­
va principalmente as cerca de 30
crianças. Depois de descerem a

encosta e ocuparem a escola e o

centro comunitário, os índios c0-
meçaram a transferir as barracas
para o terreno dos irmãos
ValdemareCláudioDrexlen.num
claro sinal de que vieram para
ficar.

Liderados pelo cacique João
Carlos Gonçalves - e com o apoio
de dezenas de índios das reservas

Construí toda a

minha vida aqui.
Branco também
tem raízes e se

apega à terrà.

Germano Otto Orlig, agricultor

de Xapecozinho, nos municípios
de Xanxerê e Ipuaçu e Toldo
Chimbangue em Chapecó - os

kaingangues começam a pressio­
nar o Governo Federal a assinar
imediatamente o decreto de de­
marcação de 893 hectares. A área
é ocupada há mais de 20 anos por
42 famílias de pequenos agricul­
tores, que adquiriram a terra, na

.

suamaioria, da colonizadora Luce
& Rosa, que desde 1910 tinha
autorização dos Governos Fede­
ral e Estadual para ocupar a re­

gião. A partir dos anos 40 a colo­
nizadora começou a

vender as terras e

expulsaros índios da
região. Nesses anos
os índios expulsos e

seus descendentes se

espalharam pela re­

gião, trabalhando
como peões,
meeiros ou arrenda­
tários para os agri­
cultores ou migra­
ram para os centros
urbanos. ,

Baseado em es­

tudos do antropólo­
goWagner Antonio
de Oliveira, a

FUNAI elaborou
um parecer para o

Governo Federal reconhecendo
que antes do início da colonização
na região, o grupo indígena do
cacique Gregório Mréyn habita­
va uma área de 8.990 ha, situada
entre os rios Ariranha, em Seara e
o Irani, em Chapecó. Os 893 ha
pretendidospelos descendentes do
caciqueGregório fica situado den­
tro dessa área.
.

Os kaingangues de Pinhal exi­
gem seus direitos apoiados na

Constituição Federal. Ela diz, em
seu Art. 231 que são reconheci­
dos aos índios os direitos originá­
rios sobre'as terras que tradicio­
nalmente ocupam. Segundo o

Conselho Indigenista Missioná­
rio (CIMI), os descendentes de
GregórioMréyn sãohoje cerca de
400 pessoas espalhadas pelos
municípios de Seara, Xaxim,
Xanxerê, Cordilheira Alta,
Fachinal dos Guedes, Vargeão,
Arvoredo, Itá eChapecó. Os indí­
genas teriam o direito de ocupa­
ção da área total de 8.990 ha
(onde hoje vivem cerca de 450
famílias de colonos) mas para
apressar a solução do problema a

FUNAI, fez uma proposta de re­
conhecimento imediato da área
inicialmente identificada de 893
ha. A proposta da FUNAI foi
endossada tambémpelopresidente
da Associação Brasileira de An­
tropologia, SílvioCoelho dos San­
tos, com o seguinte parecer: "a

proposta final deve ser considera­
da como solução política imedia­
ta destinada a assegurar aos índi­
os o início do processo de resgate
de seu "ethos".

E é justamente a solução polí­
tica imediata que preocupa os

colonos da área. Eles são o retrato
da decadência do modelo rural
catarinense: os mais "ricos" tem
entre 30 e 50ha de terra, um carro

velho na garagem, e ainda traba­
lham as íngremes encostasna base
do arado a boi. Todos têm titulo
de propriedade das áreas. Para
deixarem a terra os colonos deve­
riam ser reassentados em outra

região e devidamente indeniza­
das. O vereador e presidente da
comissão denegociação dos colo­
nos,ErnestoTheobald, afirma que
80% dos colonos concordam em

ceder as terras, mas somente no
caso em que toda a área seja inde-

Para recuperar suas terras os índios desceram a encosta e ocuparam
uma área próxima ao centro comunitário de Linha Brasília, em Seara.

nizada ao mesmo tempo e pelo
valor real. "E tudo ou nada. Re­
conhecemos os direitos dos índi­
os, mas também temos os nossos

direitos", explica. Segundo ele se

o governo desapropriar somente
os 893 ha, cinco comunidades
vão ficar isoladas entre duas áre­
as indígenas: a de Toldo
Chimbangue de um lado e a dis­

putada atualmente em outro. Os
colonos temem que, num segundo
momento, para tentar reaver o

restante da área os índios come­

cem a bloquear as estradas, como
aconteceu há poucos dias em

Abelardo Luz.
O chefe indígena João Carlos

Gonçalves confirma os temores
dos colonos. Elereconhece que os
proprietários têm o direito de se­

rem indenizados pelo governo,
porque compraram a terra indíge­
na sem saber. Os índios aceitam

.

os 893 ha num·primeiro momen­
to. Depois vamos exigir toda a

área: Esta terra é nossa e quere­
mos ela de volta", disse. As enti­
dades envolvidas com a questão
como a FUNAI e o CIMI se em­
penham em evitar um clima de
conflito entre colonos e índios,
como aconteceu nos anos 80 du­
rante o processo de demarcação
da área indígena do Chimbangue,
em Chapecó. Na ocasião durante
meses houveram confrontos hos­
tis entre colonos e indígenas.

Apesar da aparente calmaria e

do reconhecimento dos direitos de
uns e deoutros o confrontoparece
inevitável. Desde que os índios
desceram a encosta do morro pe­
quenos incidentes e versões con­
traditórias comprovam o medo e

a tensão reinante entre o índios
acampados e as famíliasmaispró­
ximas. A família Drexlen, cuja
terra está sendo usada pelos índi­
os, foi procurada por outros vizi­
nhos para tentar alguma ação na
justiça. Commedo de represálias
eles aceitaramaocupação.Opró­
prio cacique confirma que eles

tiveram medo de fazer qualquer
oposição. "Se resistissem a gente
tocava fogo nas casas deles". A
família Hartman diz que também
se sentiu ameaçada quando uns

50 índios vasculharam ao redor
da casa e o depósito, enquanto a

mulher estava trancada dentro de
casa com uma criança de lOme­
ses. Os índios por sua vez, dizem

que o filho dos Hartmann teria

disparado ti ros deespingardapara
afugentá-los. O rapaz afirma que

Esta terra é nossa
e vamos derramar
até a última gota
de sanguepara
recuperá-la.

Cacique João Carlos Gonçalves

não houve disparos, mas que os

índios já correram com ele da
roça duas vezes. "De agora em

diante ando sempre armado. Se
invadirem a nossa terra vão levar
fogo",dizorapaz, furioso. Até o

motorista que recolhe leite dos
colonos para a cooperativa está
fazendo uma volta de mais de 30
km só para não percorrer os 500
metros que separam duas propri­
edades, entre as quais fica a esco­

la e o centro comunitário, ocupa­
dos pelos índios. Os próprios
kaingangues montam turnos de
guarda duranteanoitepara evitar
algum ataque de surpresa dos
colonos.

Para garantir a posse da área
ocupada os índios já iniciaram o

preparo da terra para o plantio.
Segundo o cacique João Carlos
depois que concluírem a área dos
Drexlen eles vão passar para as

áreas dos vizinhos. Como os

Hartmann, Germano Otto Orlig,
um dos moradores mais próxi­
mos, diz quevai brigarna justiça,

mas não entrega a terra facilmen­
te. Germano, de65 anos, éumdos
colonos que não aceita
reassentamento. "Não quero ir

proNorte oupra quem sabe aonde.
Construí toda a minha vida aqui. E
branco também tem raízes. Não é
só índio que se apega à terra".
Nervoso, seu Germano está preo­
cupado com a safra: "temos que

plantar para comer. Não temos o

CIMI ou a FUNAI para nos dar
comida de graça". Amenos de um
quilômetro da sua casa o cacique
JoãoCarlos está decidido a cultivar
todas as áreas da redondeza. "Se os
colonos resistirem nós colocamos
cincomil indios aqui, armados com
armas de fogo, lanças e flechas
venenosas" .

Os conflitos pela posse da terra
no Brasil sempre foram marcados

pela luta dos posseiros ou sem-

.terras de um lado e latifundiários
de outro. No caso de Seara há
uma total inversão dessa lógica:
de um lado estão os índios, histo­
ricamente expulsos de suas terras
e do outro pequenos colonos que
se mantêm na agricultura à custa
de grandes sacrifícios.

De volta ao passado
João CarlosGonçalves, o líder

dos índios acampados em Toldo
Pinhal, tem 30 anos efoi escolhi­
do para ser o novo cacique em

substituição a João Maria Piroy,
hoje com 80 anos. Durantemuito

tempo João Carlos viveu

perambulandopela região, traba­
lhando em diversos serviços, in­
clusive no frigorífico da Ceval,
em Seara, onde foi empregado
por mais de dez anos.

Em 1972, quando andava por
Porto Alegre, João Carlos encon­
trou os primeiros mapas das ter­
ras que pertenceram a seus ante­

passados kaingangues e hoje
reivindicadas pelos descendentes.
Aos poucos foi tomando consci­
ência dos direitos de seu povo e

há três anos quando o velho caci­

que João Maria o chamou dizen­
do estar sendo ameaçado pelos
colonos, eles iniciaram a luta pela
posse da terra no Pinhal.

Mas essa não é a primeira ocu­
pação de JoãoCarlos. Elejá pode
ser considerado um profissional
na luta pela posse da terra: parti­
cipou das ocupações que resulta­
ram na demarcação das reservas
de Nonoai no Rio Grande do Sul
e Toldo Chimbang.ie em Capecó.
E quer ir adiante. "Indio é assim
mesmo. Não pára em lugar ne­
nhum. Depois dessa área vamos

ocupar outras e depois outras ..

Enfim, onde for comprovado que
era área indígena nós queremos a

devolução" .

Trânquilo, mas decidido, o

cacique tem resposta para todas
as questões, até mesmo para o

argumento de que todo o Brasil
era área indígena. "Claro! e gos­
tariamos que ele voltasse a ser

- dos índios". E os brancos? "Não
são· alemães e italianos, que vol­
tem para lá". Sobre o que fazer
com os negros ele reluta um pou­
co: "Olha eles também tem uma

história sofrida. Mas o certo é

que voltassem para suas terras de

origem"
Sobre a ocupação João Carlos

não tem dúvidas, nemmeias pala­
vras: "Esta terra énossa evamos
derramar até 'a última gota de

sangue para recuperá-Ia". O des­
tino dos colonos, segundo ele, é

problema dos brancos, do gover-

(
no. Ele também reclama que o

índio acaba sendo obrigado a cul­
tivar a terra - "um costume dos
brancos" -para sobreviver. "Mas
o que o índio gosta mesmo é de

caçar e pescar".
O líder dos caigangues tam­

bém é enfático ao afirmar quenão
confia em brancos, nem mesmo

naqueles que os ajudam, "porque
o branco sempreterrnina traindo,
e amaioria só se interessa ror nós
para fazer estudos". Mas acaba
se atrapalhando um pouco quan­
do questionado se não são os co­

nhecimentos dos brancos (antro­
pólogos e pesquisadores) que
permitem a eles identificar os ce­
mitérios dos antepassados e os

antigos limites de suas terras.
"O índio também sabe, e me­

lhor. Por exemplo, nós sabemos

que a caveira de um índio dura
mais de cem anos e a do branco
- "

nao .

João Carlos
Gonçalves é o

novo cacique e

líder dos
kaingangues de
Toldo Pinhal, em
Seara.
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Reconhecida
área xocrene
em Porto União
Em Rio dos Pardos, no
município de Port,') União,
há uma área de 828
hecta res que
recentemente foi
reconhecida como

pertencente aos índios. O
cacique xocrene Osvaldo
Pereira Gomes, afirma
que vai reunir cerca de
200 índios que estão
espalhados pelo estado e

vai tomar posse da área.,
onde quer fazer um
parque ecológico além e

algumas roças. O cacique
Osvaldo, que já esteve 20
anos na reserva de
Ibirama, diz que vai
fiscalizar pessoalmente a

demarcação das terras.
'"E essa área é apenas
um terço da área total
que queremos, de 2000
hectares", conclui o
cacique.

Desde o

início de
agosto os

kaingangues
ocuparam a

escola e o

centro
comunitário

de Linha
Brasília. 1
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'O'sácolão dos famintos
No Cestão do Povo, sobras são banquete dos miseráveis

Não
fazissomenino. Éfeio

mexernas coisas dos ou­
tros. Espera a ordem do

patrão que Deus abençoa e tu vai
encher asacola

. Émeio-diadesábadoeoCestão
do Povo, na Baía Sul, está para
terminar.Ao redorda feiraquase

duzentas pessoas, namaioriane­
gros, aguardamansiosas. Sacolas
plásticas ou bolsas velhas nas

mãos. Todosesperamqueafeira
termine para tentar pegar as so­
bras de frutas e verduras. Uma
corda de isolamento colocada a

uns 5 metros das caixas com as

fiutasmantémdistan­
teopovão.

DonaSalete pro­
curaconterosmeni­
nos que furamo iso­
lamento e se

aproximamsorratei­
ros tentanto roubar
alguma coisa Com
1,60dealturaemais
oumenos 7O quilos,
donaSaleteaparenta
uns 60 anos. Mora
no Bairro da Serra­
ria, próximo a

Biguaçuevemtodos
ossábadosaoCestão
paraconseguiralgu­
mas frutas e verdu­
ras. Para ela o Seu
Bastião, o dono da
feira, é um homem
bom, "sempredeixa
o povoepegar as so­
bras. Mas tem que
respeitar, temquees­
peraraordemdele' '.
Comumsorrisodona
Salete explica que
.' 'quandoagentevai
roubar, como esse

pessoal, táseguindo
o Anjo Mau. Mas
quandoagenteespe­
raaordemdopatrão,
agente ouve o Anjo
Bom E na Bíblia tá
escrito que precisa
seguiroAnjoBorn" .

Enquanto dona
Saletenãoseimpor­
ta com a longa e

cansativa espera - já
está ali há mais de uma hora -

outros,maisafoitos, queremfazer
logo a sua feira. Aproveitando a

distração dos empregados, algu­
mas crianças continuam apassar

Todos os dias, quando o

Mercado fecha, os pobres
de Florianópolis fazem

a festa com os restos dos
açougues e peixarias
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por baixo da corda para apanhar
mamões ou laranjas. Os adultos,
namaioriamulheres, esperamde
péatrás dacorda, como solapino
e um calor de 27 graus. Os olhos
fixosnas frutas everduras expos­
tas. A qualquermomento a feira
pode terminar e todos vão encher
suas sacolas.
Apoiado emum coqueiro está

seu Francisco. Cabelos
despenteados,barbacrescida,urna
calçajeans suja e um pacote em­
baixada braço. Semprequetemo
Cestão ele vempegar alguma so­
bra "Ohomem sempre,deixaal­
guma coisa prá gente. E um ho­
mem bom Os empregados dele,
esses pés-de-chinelo, é que não

prestam. Ficamxingandoejogan­
dolaranjanagente". SeuFrancis-

"Que importa a

paisagem, a

Glória, a baía, a
linha do
horizonte?

- O que eu vejo é
o beco".

Manuel Bandeira

co viveno largo daAlf'andegae à
noite vai dormir no Hospital de
Caridade. "Estava dormindo na
rua até que um diame bateram e

mecortaramacara Aíospoliciais
me socorreram eme arrumaram

um canto lá no hospital. Dá prá
passaranoite. Esse saco aqui, ó, é
umcobertorque ganhei. Carrego
sempre comigopráninguémrou­
bar". Ele está na rua há quatro
meses. AntesmoravaemCoquei­
ros,atéqueumdiaamulherjogou
ascoisasdeleprárua Filhos'iNão
tem "Ouatétenho,nemsei. Eque
tive tantas mulheres. Cheguei a
sustentaroito quando eutinhaum
bomempregodemarceneiro.Ago­
ra estou na rua e sem emprego.

Ainda bem que não fumo, nem
bebo. Mas é duro depender da
caridadedosoutros' , .

Três senhoras, todasnegras, se
cansamdeesperarno sol, atrás da
çorda, e se sentamnumasombra
próxima Mesmo sabendo que
quandoohomemliberarafeiravai
ser aquela correria prá ver quem
consegueencheras sacolas como

quesobrou. Umadelas, donaMa­
ria, mora no Monte Cristo. Está
vestida com roupas limpas e um

sapatoalto,enãotemaparênciade
miserável.Vempelaprimeiravez
aoCestão:

- Vimversesobraalgumacoi­
sa

- Nós viemos de PontadasCa­
nas. É longe mas compensa Dá
prádefenderasemana - responde
outra, enquanto dá uma bronca
nos dois filhos que rolampelogra­
mado.

Já passa de uma da tarde e a

feiraaindanão acabou. Nessaal­
tura já são raros os clientes. A
preocupação,estampadanosolha­
res dos queesperamdooutro lado
da corda é uma só:

- Seráque o dono vai liberar as
sobras prágente?

- As vezes ele ficabravo coma

criançada que rouba as frutas e

resolve levartudoembora-expli­
caumsenhor,vestindoumacami­
sadodeputadoVascoFurlan. - Ele
carrega tudo naquele caminhão
azul e levapara os porcos.

Coma demora aumentao nú­
merodosqueaproveitamasdistra­
ções dos empregados. Também
algumas senhoras tentam, como
osmeninos, correraté ascaixasde
frutas e voltar rapidamente para
trásdacordaAosgritos osempre­
gados jogam tomates e laranjas
nos intrusos para que se mante­
nhamatrásdacorda DonaSalete
continuaali, àesperadaordemdo
SeuBastião.

- Podem carregar tudo nos ca­
minhões.Hojenãovoudeixarnada
Essepessoalnão temeducação.

Lentamenteosempregadosco­
meçamacolocarasfrutaseverdu-
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ras nas caixas. Como seuBastião
não tinha falado muito alto, no
início só alguns dos "detrás da
corda"percebemoqueestáaconte­
cendo.Porém,quando sedão conta
doqueestáparaacontecer.comecam
a se movimentar. As tentativas de
pegaralgumacoisa aumentameos

projéteisde tomates elaranjasjoga­
dospelosempregadostambém. Os
gritosdemiemhoraJoraeprá trás
da corda se repetem. por todos os
lados. Dois meninos entram para
apmiliaralgumacoisano chãoesão
expulsosaosempurrãesporumfun­
cionário loiro,altoe forte,metidona
camiseta com as inscrições Cestão
doPovo.Outromeninonãogostado
petardo alaraniado que recebeu e

apanhapedraspararevidar.Ofimci­
onário,magrelaealtocomoumjoga­
dordebasquete, saiatrásdomenino
ameaçandobaternele.

Mas logo os ânimossãoacalma­
dos e abriga só continuaatravés de
olhares furiosos. Poucos minutos
depoisoutroempregadochamamna
mulher de vagabunda A mulher,
aparentandopoucomaisde20anos,
nãogostaeirnediataQlentepegamna
caixademadeirneparteparacimado
homem Puxa daqui, puxa dali, ela
saiarrastadapeloprópriomarido:

- Fica quietamulher, deixa isso
prálá,vocêpodemachucaralguém.

-EssedesgraçadomepagaVaga­
bundaé arnãedele-çgritaamulher
aindasendosegurapelomarido.

Logooutrasenhora,negra,deuns
4Oanostomaasdoresdaofendida

-Sem-vergonha.Tunãoconhece
ninguémeficad1arrmdoamullierde
vagabundaElatenmarido,viuMas
amimtunão chamadevagabunda,
não. Porque eu desço com todo o

morroequebroisso aquitudo, viu!
Oempregado continuatirando a

cordaqueserviaparaisolarospedin­
tes das caixas com a feira - Não
querumsaco decebolaprácalar a
boca e dar o fora?

- Olhaaqui, caraNão éporque
agentetáprecisando queagente se

vendeporpoucacoisaNós temos
famíliaesomosgentehonesta! -.A
negradomorro continuavafalan­
do mas o empregado já estava

longe, semprestaratenção.
Apequenaconfusãoacaboupor

alimesmo.Omaridodaofendida
semantinhapor perto paraimpe­
dir que desse algum acesso de ira
namulher e ela avançasse nova­
mente à procura do empregado
queaofendeu. DonaSaleteeuma
dezena de outras senhoras conti­

n�ali, paradas, comas sacolas
vazias.

Dooutro lado,umhomemestá
enchendo as caixascomasbatatas
que restaram. É Mário, morador
daPrainha Funcionáriodaprefei­
tura, ele trabalha no estaciona­
mento doMercadoPúblico. "Um
sábado sim,outronão, tenho folga
evenhotrabalharaquiparadefen- .

derafeiradasemana".Ummeni­
noseaproximaeMáriodeixaque

"Todo O homem
tem o direito de
expor sua vida

para conservá-la"
Jean-Jacques Rousseau

o ajude a colocar as batatas nas
caixas. Instantes depois um dos
empregadosdafeiragrita: "tiraas
mãosdasbatatasseumoleque' 'e
lançaumalaranjanomenino.que
se afasta quieto. "E chato - diz
Mário - masnão posso fazernada
Eu só faço bico aqui. O prefeito
deu ordem para que os feirantes
deixem o que sobrarparao povo.
Masnemsempreeles cumprem".
Máriopreferenão dizerparaonde
vão essas sobras paranão secom­
prometer.

Outro empregado que passa
carregandoumabalançanãotemo

mesmo problema "Vai tudo pro

lixo.Vocêsnãovãoganharnada",
grita em alta voz dirigindo-se a

umamoça �ue ainda tentava en­
contrar algo para sua sacola Na
volta ele tenta se explicar: "As
coisas boas agente traz napróxi­
ma feira O resto vai pro lixo ou

para os porcos. Hoje o patrão se

irritou com esse pessoal. Devem
terroubadomais de 50 quilos" .

Aos poucos as frutas e ver­

duras já estão nos caminhões.
Os "detrás da corda' , desiludi­
dos, transitam de um lado para
outro. Enquantodoisfimcionários
fecham as laterais do caminhão
azul, carregadodelixomisturado
com frutas estragadas, alguns se

acotovelamemumaúltimatentati­
vade cataralgo parasuas sacolas.

DonaSalete aproveitaqueSeu
Bastião, o dono dafeira, estápas­
sando e vai apertar sua mão,
sorridente:

- Bem que o senhor fez. Esse
pessoal não tem respeito. Vão
mexer no que não é deles, sem
esperaraordem

- Hoje passaram dos limites,
incomodaramdemais.

- É isso aí.Não tempráum, não
tempráninguém

Seu Bastião não perde muito
tempoporalievaiemboraNessa
alturasó restam as caixas vazias e
as tábuas que serviram para a

feira A maioria dos "detrás da
corda" jásedispersou Entãodona
Salete e uma dezena de outras se­
nhoras, todas commaisde40 anos,
entramemação. Começarnacarre-
.. .

gar as caixas vazias para os carru-

nhões. Apesar da idade e do peso
dona Salete se move rapidamente.
Faz questão demostrar serviço pe­
gando as caixas que estão mais
distantes, e duas de cadavez. Por
mais�emeia�oraelas carreg3J!l
as caixas Vazias para os canu­

nhões. Os jovens empregados
brincam e conversam animada­
mente alheios ao vai-e-vem e ao

esforço das velhotas.

Finalmente donaSalete e suas

companheiras terminam de c�­
regar as caixas Vazias e o carru­

nhão está pronto para partir.
Como prêmio pelapersistência,
oupelahorade trabalho intenso,
um dos empregados enche suas
sacolas com frutas e verduras.
A 5O metros da feira, à beira

da rua, os funcionários das pei­
xarias e dos açougues doMerca­
do Público despejam caixas com
restos de peixes e sacos de lixo.
Umas 20 pessoas, daqueles que
antes estavam
"atrás da corda"
seamontoam,num
empurra-empurra,
ao redor daqueles
restos. DonaMa­
ria logo encontra
um osso de uns 3

quilos e o coloca
na bolsa plástica,
enquantofumaum
cigarro. Os outros
afundam as mãos
entre os restos de
peixes e carnes

estragadas. A�s
poucos os saqui­
nhos plásticos vão
se enchendo da­
queles restos im­
possíveis de iden­
tificar, queexalam
ocheiroforteegor­
duroso dos açou­
gues e peixanas,
Quando chega o caminhão de
lixo da Comcap tem início uma
pequena competição: os funcio­
nários que tentam jogar o lixo
para dentro do caminhão, en­
quanto umadezenademãos ain­
da tenta agarrar algo para seu

saquinho.
Empoucosminutos adisputa

acaba. O caminhão de lixo vai
emborae os que estavam do ou­
tro lado da corda da feira - e da
vida - ficam com seus saquinhos
derestos.
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Depois da
feira, II

os de
trás da
corda" são
brindados
com os

restos.
São eles ou
os ratos.

Texto e fotos:
Jaime Luccas 13
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Intoxicação à la carte

A bactéria maldita

Desde o início
do ano 2.400 Umrestaurantefino,combela decoração e som

ambiente não é garan­
tia de comida saudá­

vel. Nos últimos três meses, 31
estabelecimentos - entre bares,
restaurantes e lanchonetes - fo­
ram interditados na região da
GrandeFlorianópolis.Entreeles,
cerca de 20 apresentaram pro­
blemas de tóxico-infecção ali­
mentar e os restantes foram fe­
chados porque não seguiam as

normas de higiene ou não apre­
sentavam espaço adequado para
fabricação e armazenamento dos
alimentos.
No final das contas, o saldo é

indigesto: comumamédiade40
pessoas contaminadas em cada

. ,

pessoasja se

contaminaram
em restaurantes

nagrande
Florianópolis
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Salmonella é o nome da
bactéria que já contaminou
cerca de 2.400 pessoas neste
ano. A maior fonte de
Salmonella é o alimento con­

taminado. A bactéria pode es­

tar presente na came, no leite
cru e principalmente nos ovos.

Ela pode ser incorporada den­
tro do ovo antes da casca estar

completamente formada, ou

então o ovo é contaminado
durante sua expulsão da gali­
nha. Um ovo com Salmonella
requer pelo menos 3 minutos

d.e fervura para matar as bacté­
nas.

Pessoas que manipularam
alimentos contaminados po­
dem ter Salmonella embaixo
das unhas e acabam transfe­
rindo as bactérias para outros
alimentos.

Sintomas: Um dos distúr­
bios mais comuns provocados
pela Salmonella é a

gastrenterite ou intoxicação
alimentar. Os principais sin­
tomas são náuseas, fortes do­
res abdominais, diarréia e vô­
mito. Febre e calafrios tam-

um dos 20 estabelecimentos fe­
chados por tóxico-infecção ali­
mentar, cercade 800pessoas aca­
baram vítimas da Salmonella,
bactéria que provoca sintomas
nada agradáveis. Vômito, diar­
réia e dores de cabeça fizeram
Maria JoséBaldessarperderqua­
tro quilos, depois de um "belo"

jantamo restauranteMonteCarlo
(Estreito). Murilo Silva também
não escapou da sensação demal­
estar e ainda acabou de bolso va­
zio, depois do "estrago" provo­
cado por um almoço no

Maximo'sRestaurante (Centro).
"Gastei 75 reais na farmácia e

minha vontade foi levar as notas
fiscais paraque o dono do restau­
rantepagasseaconta", reclama

bém são comuns. Todos estes
sintomas duram em média cin­
co dias e geralmente provocam
perda de peso.

Tratamento: É importante
repor todo o líquido perdido
com a diarréia e o vômito. Por
isso deve-se tomar sucos de fru­
tas, chás, caldos e muita água.
Em bebês que ainda mamam a

infecção pode se complicar, pois
o leite costuma prolongar a di­
arréia. Só nestes casos deve ser

feito tratamento com antibióti­
cos, que serão receitados pelo
médico. Os adultos geralmente
se recuperam sem antibióticos
entre dois a cinco dias.

Medidas preventivas:
· Lavar muito bem as mãos

antes de manipular alimentos.
· Manter as unhas curtas e

limpas.
· Evitar carnes mal-passa­

das.
· Fritar ou cozinhar os ovos

por pelo menos 3 minutos.
· Lavar frutas, legumes e

verduras.
· Só tomar leite e água fervi­

dos.

•• l

. � I , .

o queMurilo não sabe é que
se tivesse denunciado o caso ao

-

Centro dePromotorias daCole­
tividadepoderia terseudinheiro
de volta. De acordo com o Pro­
motor Antenor Quinato Ribeiro,
a indenização é um direito asse­

gurado no Código de Defesa do
Consumidor. "Se a intoxicação
atingiu grandenúmero de pesso­
as, o Centro de Promotorias tem
legitimidade para buscar um

acordo coletivo ou até mesmo

ajuizar uma ação", explica
Quinato. "Se a repercussão for
menor, outra alternativa seria re­
correr ao Juizado de Pequenas
Causas, com o auxílio de um

advogado" .

Segundo oDiretordaVigilân­
ciaSanitáriaemSantaCatarina,
Guilherme FariasCunha, ainto­
xicação parSalmonella pode-se
dar de duas formas: ouo alimen­
to já chega contaminado, ou a

pessoa que manipula o alimento
está contaminada Nos últimos
casos registrados pelaVigilância,
a transmissão da doença aconte­
ceuatravésdefimcionáriosconta­
minadosquenãofizeramumaboa
higiene antes demanipular os ali­
mentos. Isso demonstra que os

examesmédicosn�sários para
acontratação de fimcionáriosnão
estão sendo exigidos pormuitos
estabelecimentos.Muitos propri­
etários se preocupam com as

aparências eesquecem de alertar
seus funcionáriosparaasnoções
básicas dehigiene.

Outro fatorde intoxicação ali­
mentar éo reaproveitamento ina­
dequado dos alimentos. Guilher­
me Faria acusa o empresariado
denão estaratento paraestepro­
blema. "Quando o alimento é
reaproveitado de um dia para
outro, seu reaquecimento pode
provocar aproliferação de bac­
térias", alerta

Kírla Meurer

Mercado exige
profissionais
de alto nível
o Mapa do Mercado de Trabalho

do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) feito este ano mos­

trou que existem 656 mil

subempregados em Santa Catarina, ou
seja, pessoas que enfrentamproblemas
de alimentação, moradia e trabalho, e
que vivem em extremamiséria.A jus­
tificativa équeonúmerodeminifúndios
diminuiu no estado. Sem ter de onde
tirar o sustento, trabalhadores do meio
ruralmigram, iludidos com apossibili­
dade de conseguirem uma vida mais

digna. Quando mais uma vez se dão
conta da realidade do desemprego, en­
contram como única alternativa ajudar
a aumentar os cinturões de miséria ao

redor dos centros.
Só Florianópolis tem 46 áreas de

periferiadiagnosticadas.Alguns exem­
plos são as comunidades de Jardim Ilha
Continente (JIC) e Saco Grande IT.
Nesses bairros moram principalmente
imigrantes do Sul e Oeste de Santa

Catarina, que trabalham como moto­

ristas, vigias, faxineiras, serventes e

domésticas. Em resumo, mão-de-obra
barata e desqualificada.

As soluções para problemas deste

tipocomeçaramasurgirem 1986,quan­
doNinitaMuniz, que trabalhava com o

então prefeito Edison Andrino, criou
os Centros de Profissionalização. Em­
presária do ramo confeccionista,
Ninita implantou na Trindade uma es­

cola que dava aulas gratuitasde costura
industrial para osmoradores do bairro.

Bulcão Viana ampliou o projeto, e
deu umnovonome: UnidadesComuni­
tárias de Profissionalização e Produ­

ção (VCCPs). Foram construídasmais
duas unidades, sendo uma em Saco
Grande IT e outra no JIC, e foram feitos
convênios com o Sebrae e o Senai. No
ano passado a administração Sérgio
Grando implantou convênios com a

UFSC, Udesc, Sistema Nacional de

Empregos, Fundação do EnsinoTécni­
co de Santa Catarina e Escola Técnica

Federal, mas manteve como única op­
ção os cursos de costura industrial. E
mudoumais uma vez onome doproje­
to: Centros de Profissionalização Po­

pular (CPPs).
Com a renovação deste acordo no

último dia 9 de agosto, asmetasmuda­
ram. O principal objetivo agora é au­
mentar o leque de opções dos trabalha­
dores. Segundo SimoneMatosMacha­
do, supervisora técnica do programa, o
mercado confeccionista está em crise e

não adianta treinar pessoas para traba­
lhar num mercado saturado. Além dis­

so, existem problemas em alguns bair­
ros, como no JIC, onde os moradores
não gostam de trabalhar em confecção.
E o que é mais grave: quando fabrica­

dos, os produtos não têm condições de
competir com as grandes empresas. O
único lugardisponívelpara a venda das
roupas, no box do camelódromo cedido

pelaAssociação de Voluntárias de Flo­
rianópolis, não traz um retorno que

compense trabalhar no ramo.
Por isso o programa visa, agora,

uma pesquisa para saber quais cursos

profissionalizantes atendem às neces­
sidades dos moradores. Esse resultado
vai ser comparado com adisponibilida­
de domercado de trabalho. O professor
da UFSC Norberto Suhnel, que super­
visiona o projeto, explica que a grande
dificuldade de fazer treinamento de

pessoas carentes é que a lógica de
ensino é totalmentediferente da educa­

ção a longo prazo, que a universidade
está acostumada a fazer. Segundo ele,
aspessoas têm que acompanharo curso
profissionalizante de modo que elas

possam freqüentar, produzir e vender
seus produtos simultaneamente, para
garantir seu sustento.

Rávia Rodrigues
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Expulsos a botinadas
Associação José
Martí reúne
exilados políticos
da América latina

Estádio
Centenário, Mon­

tevidéu, 1930. Oitentamil
torcedores presenciaram a

virada fantástica: com três

gols no segundo tempo, o Uruguai
venceu a Argentina por 4 a 2. Leo­
nel Perdomo tinha 12 anos e estava

na arquibancada, vibrando com a

conquistadaprimeiraCopa doMun­
do e com a irreverência do ponta­
esquerda lriarte, dono do inusitado
hábito de sentar na bola durante o

jogo.
Carnaval de 1937. Leonel criou

coragem e tirou para dançar a moça
que o havia encantado desde o co­

meço do baile. Dançaram a noite
inteira. Na tarde seguinte, e duran­
te toda aquela semana, foram jun­
tos à praia. Namoro longo, para que
ele completasse o curso de Arqui­
tetura. Casaram-se em 1942.

"Bons tempos aqueles", lem­
bra Laura, sentada na sala da casa

repleta de vidraças projetada por
Leonel na praia de Jurerê, norte de

Florianópolis. No porta-retrato ao

lado do sofá, a foto do pai dela, um
engenheiro civil, com Albert
Einstein. Nas paredes, o retrato de
Laura se destaca dos outros qua­
dros, abstratos e marinhas, pinta­
dos por Leonel.

Em meados da década de 70, o lcasal participava da Frente Ampla,
uma das entidades mais persegui­
das pela ditadura militar uruguaia.
O governo desconfiava que havia

alguma ligação entre os membros
da Frente Ampla e os Tuparnaros,
urn grupo guerrilheiro que assalta­
va bancos, seqüestrava embaixado­
res e contava com a simpatia da
maior parte da população.

Perseguição política - Durante
urn fun-de-semana em Punta del

Este, Leonel e Laura receberam um

telefonema: a casa de Montevidéu
havia sido destruída por uma bom-

ba. Foi a gota d'água. Fartos de
verem os amigos desaparecerem e

temendo pelos cinco filhos, vieram
para o Brasil em 1977. Os militares
ficaram no poder até 1985 e deixa­
ram o Uruguai fmanceiramente tão

estraçalhado quanto os vidros das
casas que atacaram. "O país lindo
que conheci se transformou num

lugar de gente amargurada", diz
Laura.

Em Florianópolis, cidade que
escolheram porque sempre vive­
ram perto do mar, Laura e Leonel
têm se ocupado com as reformas da
casa, perdida no fmal de um simpá­
tico beco sem saída e sem calça­
mento. À noite, gostam de cultivar
a velha paixão por filmes europeus
indo ao cinema. Menos às terças,
reservadas para as reuniões da As­

sociação Cultural José Martí de
Santa Catarina, que fundaram no

ano passado com outras 17 pessoas,
a maioria estrangeiros que sofre­
ram perseguição política.
A Associação, que tem filiais em

mais de vinte países e em dez esta­
dos brasileiros, propõe-se a lutar

pela soberania e auto-determina­
ção dos povos latino-americanos.
No momento, a maior preocupação
é com a crise de Cuba, causada pela
dissolução da União Soviética e

agravada pelo embargo econômico
liderado pelos Estados Unidos.
Mania brasileira - Numa das

últimas reuniões, Arturo Rua, pro­
fessor de geografia de Havana que
veio a Florianópolis para uma pa­
lestra na UFSC, falou durante três
horas sobre a situação de Cuba.

"Ninguém está passando fome,mas
temos comido metade do que comí­
amos", contou. Com a falta de

petróleo, quase não há carros e

ônibus nas ruas. As bicicletas têm
sido o principal meio de transporte
- em Havana, há um milhão e meio
delas para pouco mais de dois mi­
lhões de habitantes. A energia elé­
trica está sendo racionada, com
, ,

apagónes" de até doze horas por
dia.

Arturo garante que, apesar das
dificuldades, os sistemas-modelo
de educação e saúde têm sido man-

Fugindo da ditadura, Laura e leonel vieram para o Brasil em 1977

tidos. Mas admite que, depois de 35
anos no poder, Fidel Castro está
cansado e o país se prepara para
substituí-lo - embora Fidel tenha
dito, em recente visita ao Brasil,
que não J1ntende a "mania" brasi­
leira de fazer eleições.

Buscando formas concretas de

ação, a José Martí de Santa Catari­
na negocia urn convênio com um

hospital cubano, que propiciaria a

doentes de câncer brasileiros trata­
mentos mais baratos do que os da­

qui. Além disso, está tentando tra­

zer à Florianópolis o cantor Pablo
Milanez, um dos grandes nomes da
música latino-americana.
Finalfeliz - As reuniões da José

Martí são feitas na casa do
-

equatoriano Edison Puente. No fi­
nal ·da década de 70, estudante de
Medicina, ele seguia os passos po­
líticos do pai - morto num acidente
de trânsito quando Edison tinha 13
anos -, que havia sido líder do
sindicato de motoristas de Tulcán,
urna cidade de 80 mil habitantes na
fronteira com a Colômbia.

Quando a ditadura militar co-

meçou a sumir com os membros da

Concentração de Forças Populares,
Edison ouviu um conselho da mãe:
"é melhor você dar uma volta".
Juntou o dinheiro que pôde e saiu o

mais rápido possível do país. Pas­
sou pelo Peru, Bolívia, Argentina e

Paraguai antes de chegar ao Brasil.
Em Joinville, um conhecido lhe

arranjou moradia e emprego. Nove
anos depois, mudou-se para Floria-

. nópolis. A democracia voltou ao

Equador, mas Edison não. "Nunca
sobrou dinheiro para a viagem e

acabei me envolvendo com os pro­
blemas do Brasil", conta ele, hoje
funcionário da Associação dos Pro­
fessores da UFSC.

Há dois anos conheceu Diana,
urna argentina que passava as féri­
as em Florianópolis. Três meses

depois estavam casados. Dezembro

promete ser um mês feliz para
Edison: vai nascer seu primeiro
filho e ele receberá a visita da mãe,
que não vê desde que precisou fugir
de casa.

Maurício Oliveira

Estados Unidos: uma nova arma na América Latina
Os Estados Unidos sempre tiveram a

preocupação de justificar suas intervenções
militares na América Latina. No começo
deste século, elas se deram em favor da vida
e dos bens dos cidadãos norte-americanos
que viviam no Caribe e na América Cen­
tral; após a Segunda Guerra Mundial .Jas
aconteceram para salvar a região do perigo
do comunismo; e agora, com o fim do
"socialismo real", elas ocorrem em nome

do narcotráfico. Na verdade, ora se invadiu
para ampliar o território, ora para assegurar
a ideologia capitalista, ora para garantir
matérias-primas e mercado, e agora se in­
tervém para controlar os movimentos guer­
rilheiros e nacionalistas.

Os Estados Unidos têm, hoje, uma
outra preocupação com a América Latina:
destruir sua memória. O neoliberalismo,
além de defender a privatização e a abertura
dos mercados, também exige uma nova

interpretação da história. Vej amos, a título
de ilustração, o caso do México. A Revolu­
ção de 1910 foi nacionalista e

antiimperialista. Através dela o México
reafirmou sua identidade nacional, buscan-

ria e a memória são usadas a todo momento
na defesa de seu povo. Por exemplo, o

edificio do quartel Moncada, em Santiago,
centro da repressão aos movimentos de li­
bertação do país, transformou-se em uma

grande escola, em urn país em que quase
metade da população era analfabeta. O

prédio do quartel Colúmbia, em Havana,
sede central das Forças Armadas da ditadu­
ra de Fulgêncio Batista, tornou-se uma es­

cola com quatro mil alunos. Uma exclusiva
fazenda nos arredores da capital converteu­
se no famoso parque Lênin. A privada praia
de Varadero, da família Dupont, hoje abriga
apartamentos para os trabalhadores em fé­
rias. A praia Giron, na Baía dos Porcos, é
um bonito balneário com urn museu que
contém os restos da invasão norte-america­
na ao país.

do diferenciar-se do vizinho poderoso. Esta
história é contada de pai para filho,
visualizada nos filmes e museus, e expres­
sada através da canção "ranchera" mexi-

Com a participação do México no

Tratado de Livre Comércio (TLC), ao lado
dos Estados Unidos e do Canadá, urna das
exigências era a de que o país dos astecas
reescrevesse seus livros de História. Em
setembro de 92, início do ano letivo, cerca
de 20 milhões de crianças mexicanas se

depararam com seus novos textos de histó­
ria, que relatam a perda de mais de metade
de seu território para os Estados Unidos
como um fato quase natural. É a nova

ordem econômica internacional, que não
admite "preconceitos" históricos. Razão
tinham os romanos, que mais assumidos do
papel de seu Estado imperial, afirmavam:
"vae victis' (ai dos vencidos), porque além
de terem perdido a batalha escutarão o

relato da mesma contado pelo vencedor.
Por outro lado, se existe algum país

na América Latina que se defende da agres­
são cultural imperialista, é Cuba. A histó-

cana.

Waldir José Rampinelli
, Professor do Departamento de

Historia da UFSC, mestre em Estudos
Latino-Americanos na Universidade

Nacional Autonoma do Mexico
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José Martí, a
liberdade
de um povo
No mundo há de haver
certa quantidade de
decôro, como há de
haver certa quantidade
de luz. Quando houver
muitos homens sem

decôro, há sempre
outros que têm em si o
decôro de muitos
homens. Esses são os

que se revelam com

força terrível contra os

que roubam dos povos
sua liberdade, o mesmo

que roubar dos homens
seu decôro. Nesses
homens vão milhões de
homens, vai um povo
inteiro, vai a dignidade
humana."
As palavras são de José
Julián Martí (1853-
1895), herói da
independência de Cuba
e de outras colônias
espanholas da América
Central. Poeta, escritor
e jornalista, é
considerado um dos
iniciadores do
Modernismo na América
Latina. Inspirador da
Revolução Cubana de
1959, morreu no

combate de Boca de los
Ríos, três anos antes
de seu país se tomar

independente.

I I
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ros, como uma borboleta
hermafrodita, que tem uma asa
com a cor do macho e outra com a

cor da fêmea. Hoje esta borboleta
está com o cientista que a identifi­
cou. "O pai não pode fazer a iden­
tificação pois é autodidata". Para
identificar os insetos, Fritz manti­
nha correspondência com cientis­
tas de 12 países em cinco idiomas
diferentes. Os insetos tinham que
ser embalados e remetidos para a

classificação, O transporte por na­
vio demorava dias.

A coleta era feita com coleto­
res tipo guarda-chuva, ou funis
onde ele peneirava as folhas secas
cheias de msetos. Alguns eram atra­
ídos pela luz, ou perseguidos com
redes. Para conservá-los, o

entomólogo usava éter, cianureto,
injeções de amoníaco e álcool. Hoje
os insetos estão em salas com

desumidificadores que garantem a

conservação.
O museu recebe a visita de

pessoas de vários pontos do país. É
comum chegarem ônibus lotados
de estudantes do interior do estado.
Às vezes aparecem pessoas da
França, Alemanha, Suíça e Japão.
No ano passado visitaram o museu
mais de 6 mil pessoas.

JosemarSehnem

Pesquisador levou 70 anos
para reunir um dos maiores

acervos do mundo
onde mora o entomólogo Fritz
Plaumann.

O museu, um casarão cor-de­
rosa de três andares, inaugurado
em 88, fica no topo de uma elevação
rodeada de grama e flores, e abriga
aproximadamente 81 mil insetos,
de 17 mil espécies diferentes. São
borboletas, gafanhotos, e até mor­

cegos. Do total, 1.600 foi o próprio
Fritz Plaumann quem descobriu, e
120 receberam o nome dele.

A casa onde o entomólogomora
fica em frente ao museu, e guarda
coisas que demonstram sua extrema

organização. Lá, além das trezentas

páginas de sua autobiografia, estão
várias pastas com recortes de jornais
e outros documentos acumulados
durante toda a vida. Mas o que mais
chama a atenção são alguns cadernos
onde Fritz registra, desde 1925, a

quantidade de chuva, a temperatura,
se ventou, ou se o dia estava nublado,
as fases da lua, e a quilometragem
diária feita com o seu Jeep. Tudo
muito bem cuidado pela filha adotiva
que hoje continua esse trabalho.

Nem Trud's é

Gisela Plaumann sempre
acompanhou o pai em tudo, foram
os dois que construíram os cantei­
ros, os jardins e os portões da casa.

Mas hoje ela lamenta que o traba­
lho começado pelo pai esteja para­
do. Segundo ela,"a funcionária do
museu sabe classificar mas não
tem estudo, isso é um dom de
Deus".

Para reunir todos os insetos, o
entomólogo trabalhou a vida intei­
ra. Começou a coleção por hobby
aos oito anos, quando ainda mora­

va na Prússia Oriental, Alemanha.
Aos 22 anos veio corn os pais para
o Brasil, e teve que abandonar o
trabalho que já tinha começado.
Mas chegando aqui, há 70 anos,
logo reiniciou a coleção que hoje é
uma das maiores do mundo.

Noventa por cento dos insetos
foram coletados na região do Alto
Uruguai, mas alguns eram trazi­
dos do Mato Grosso e do Rio de
Janeiro, onde costumava ir com

seu caminhão. Nessas excursões
Fritz conseguiu reunir insetos ra-

Os 81 mil insetos do Dr. Fritz

Valtnades tem medo de ficar doente de solidão

Bavária. Com sua ascendência ale­
mã e os cabelos louros, Trud prefere
os ritmos germânicos.

Já que o prédio é um patrimônio
histórico tombado, basta saber se ela
mudaria alguma coisa na peculiar
decoração interna: "nem pensar em
tirar nada, o pessoal não ia deixar".

As pessoas de quem fala são os

amigos que conquistou nestes anos.

Freqüentadores destes e de outros

tempos poderiam formar uma ex­

tensa lista onde, entre desconheci­
dos e celebridades, figura o nome

de Antônio Carlos Konder Reis. O
atual governador de Santa Catarina
é comedido ao narrar sua amizade
com Trud. Ia ao bar na c.,"cada de
setenta - então senador - onde en­

contrava-se com um grupo de ami­

gos no final das tardes para "beber
um pouco e conversar bastante".
Reforça que sua amizade maior é
com Valtrudes e que pouco fre­

qüentou o lugar: "é um bar boêmio,
para pessoas adultas". Acrescenta
ainda que por estar muito ocupado
ultimamente não tern ido ao bar ,

mas a amizade continua "por tele­
fone".

Alguns deixam de ir, outros co­

meçam . Há seis anos a professora
Rosita Mayer, 45 anos, realizou um
antigo desejo. Desde quando era

adolescente tinha vontade de ir ao
bar, mas "Deus o livre", se a mãe
soubesse nunca deixaria, "aquilo

não era lugar para gente decente".
Esta "má-fama" do bar já é antiga,
do tempo em que o fluxo de mari­
nheiros era maior do que hoje e as

prostitutas faziam ponto ali. Rosita
aproveitava as épocas de carnaval,
"quando as máscaras garantem o

anonimato' " para entrar e espiar as
coisas. O tempo passou, quando foi
morar soiinha começou a ir até lá
com um grupo de amigas para jogar
cartas e conversar nos finais de tarde,
,

'aqui se aprende de tudo, de piada a

política". Hoje casada e com filhos,
leva o marido e a mãe para lá .

Se depender dos amigos,
freqüentadores e admiradores, o ide­
al é que o Trud's Bar funcione para
sempre. Mas o terreno onde fica tem
um dono. Aducci Corrêa quer a pro­
priedade de volta Valtrudes confes­
sa que já está cansada de trabalhar e
prestes a fechar um acordo com

Aducci. Hoje ela mora nos fundos do
bar.Quer dinheiro para comprar uma
casa e levar sua vida de aposentada e

viúva.
Apesar de estar cansada de traba­

lhar, Trud sabe a falta que vai fazer
o bar e tudo que ele representa na sua
vida As amizades feitas e cultivadas
no balcão. Ela quer a tranqüilidade
de uma nova vida, mas sabe que uma
boa parte dos amigos não vai
acompanhá-la Há um dado que seu

tisico robusto esconde: o medo de
ficar doente. Mas doente de quê,
Trud? "De solidão".

Joyce Sabatke

Quando
se chega em Seara

e pergunta-se onde fica o

Museu Fritz Plaumann,
todos os 18 mil habitan­
tes do município sabem

responder:
' , Você pega aquela es­

trada ali na frente, e vai até ver uma
placa 'Museu Fritz Plaumann', aí
pega a esquerda na estrada de chão
e vai em frente ...

"
. Na verdade são

7 km pela rodovia que liga Seara a

Chapec6, e mais 10 km por uma

estradinha de terra, que tem pontos
onde só passa um carro por vez.

Depois de 30 minutos você está em
Nova Teutônia, distrito de Seara,

para sempre
o bar que faz parte do patrimônio de
Itajaíjá foiponto de prostitutas

O
gato Toco observa a cena

deitado sobre a banqueta
de palha. O bar está prati­
camente vazio, dois es­

trangeiros conversam em inglês ao

pé do balcão. As duas portas de
madeira se abrem para a avenida
Vidal Ramos. Dali pode-se avistar o
Itajaí-Açu, por onde passam os bar­
cos de pesca e os navios que vêm ao

porto de Itajaí.
No lado de fora, floreiras enfei­

tam as janelas. O casario foi constru­
ído no início do século pela família
Asseburg e sediou os consulados do
Uruguai e da Alemanha no Vale do

ltajaí. Em 1991 foi tombado pelo
Fundação Catarinense de Cultura.
Na placa luminosa está escrito
"Trud'� Bar". É Valtrudes Heinen,
uma senhora de 65 anos de idade,
quem se aproxima da mesa : "você
tem que me perguntar, só assim dá

para lembrar das coisas".
Lembrar o que passou por aquele

balcão em 32 anos não é tarefa fácil.
Esta blumenauense, que em 1 %2

chegou a Itajaí com o marido e um

filho de onze anos, conheceu uma

cidade diferente. As ruas não eram

calçadas e os trilhos do cais do porto
passavam do ponto que ela comprou
para montar seu bar.

Naquela época, os compradores
de peixe varavam a madrugada a

esperar a chegada dos barcos. Café,
sanduiches e conhaque eram neces­

sários para agüentar a vigilia
Basta olhar as paredes para saber

quem mais aprecia o bar. São 35
bandeiras de países e empresas de

navegação. Ela não lembra qual foi a
primeira, mas a coleção aumenta

quando os marinheiros olham as pa­
redes - "a nossa não está aqui ".
Mais uma bandeira ganha espaço,
com assinaturas e dedicatórias da

tripulação à Trud e seu bar. Ela conta
que os filhos e netos das pessoas que
vinham ao bar também são

freqüentadores: "é muita amizade
que fica, principalmente com os

gringos". Eles são os marinheiros
estrangeiros que vão ao bar, na sua

maioria alemães, noruegueses e· in­
gleses. Dos seus amigos que vêm do
mar, Trud fala orgulhosa. Em trinta
e dois anos nunca precisou chamar a
polícia, "os rapazes me respeitam,
briga é da porta para fora".

As lembranças que são deixadas
ali variam: bandeiras, latinhas de

cerveja, bóias salva-vidas. Estas últi­
mas têm seu lugar de destaque. Uma
delas - da Marinha de Guerra Brasi­
leira - foi doada ao Museu do Mar de
São Francisco do Sul. Uma bandeira
de Portugal é emprestada todos os

anos para a Marejada - Festa Portu­

guesa e do Pescado - que ocorre há
oito anos e celebra a colonização e os

costumes da região.
Na parte interna do bar existe

uma pista de dança. A discoteca
reúne 233 títulos. Entre os nacionais
estão os deNelsonGonçalves,Elizete
Cardoso, Roberto Carlos e LP's de
sambas-enredo, pagodes, músicas
sertanejas, gauchescas e seleções ro­
mânticas. Há também Roberto Leal,
Trini Lopez, baladas italianas, can­
tores castelhanos e bandinhas da
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Brasileirão é
o novo desafio
do Criciúma
Torcida dá todo apoio ao Tigre,

que volta a disputar o Campeonato
Brasileiro depois de seis anos

O
futebol catarinense está
de volta à primeira divi­
são do Campeonato Bra­

sileiro, representado pelo Criciú­
ma Esporte Clube. A última vez

que Santa-Catarina participou des­
ta competição foi em 1988, quando
o mesmo Criciúma foi rebaixado.
O Tigre, como é conhecido, mon­
tou uma equipe competitivapara o

torneio, e vai tentar aclassificação
em um grupo que tem ainda

Flamengo, Corinthians, Grêmio,
Sport eBragantino. Para isso, con­
ta com grande apoio de sua torcida,
que lotou o estádioHeriberto Hülse
nas primeiras apresentações do
time.

Mais de dez mil pagantes esti­
veram presentes nas duas primei­
ras partidas do Criciúma no Cam­

peonato Brasileiro, contra

Corinthians e Flamengo. O Tigre
jogou bem, mas não venceu. Fo­
ram dois empates em l x l. No pri­
meiro jogo, o empate teve sabor de

vitória, pois a equipejogou metade
do primeiro tempo e quase todo o

segundo atrás domarcador, empa­
tando a sete minutos do final da

partida. A torcida saiu do estádio
comemorando o empate. No jogo
contra o Flamengo, o Criciúma
saiu na frente mas cedeu o empate
quandofaltavam oitominutos para
o final do jogo. Para os torcedores

aquele empate teve tanto impacto
quanto uma derrota. Enquanto a

torcida do Flamengo comemorava
o resultado, os criciumenses saíam
emsi1ênciodasarquibancadas. Nos
demais jogos do primeiro turno,
mais dois empates em Ix l-contra

Bragantino e Sport- e uma derrota
de 2x 1 para o Grêmio
A equipe do Cricúma tem uma

torcida diferente das demais torci­
das dos times catarinenses. Quem
vai ao estádio não são apenas ho­
mens acompanhados de seus fi­
lhos. Quem for ao Heriberto Hülse
em dia de jogo vai ver muitas mu-

Iheres incentivando oTigre. Garo­
tas como Carolina Guidi, 19 anos,
estudante de Jornalismo naUFSC,
que foi pelaprimeiravez ao estádio
no dia do jogo com o Corinthians.
"Nunca tinha assistido a uma par­
tida ao vivo. Adorei e irei aos jogos
do Criciúma sempre que puder",

Ainda que os torcedores digam
que a cidade é apaixonada por fute­
bol, não sepode negar que apresença
de times considerados "grandes"
nos jogos é aeesponsável pelo bom
público que tem idoHeribertoHülse.
No Campeonato Catarinense a mé­
dia depúblico despencapara trêsmil
torcedores porjogo. Este ano, omai­
orpúblico docampeonato foi nojogo
Marcílio Dias 4x2 Joaçaba, ern 13 de
março, que teve 6.300 pagantes. O
jogo do Criciúma corn maior público
foi contra o Figueirense, que teve

pouco mais de cinco mil pagantes.
A cidade de Criciúma tem onze

títulos estaduais de futebol. Cinco
com oMetropol (60, 61, 62, 67 e 69),
urn corn o Comerciário, ern 68 e

cinco corn oCriciúma (86, 89,90,91,
93). Mas o Tigre tern também o

titulo inédito de penta vice-campeão.
De 80 a 84 ficou atrás do Joinville. O

1

Time quer reviver
bons momentos da
Copa do Brasil de 91

Fórmula maluca complica
Campeonato Catarinensc
o Campeonato Catarinense da

Primeira Divisão de 94 está amea­

çado de não terminar este ano, de­
vido à participação do Criciúma no

Campeonato Brasileiro. Caso o Ti­
gre obtenha a classificação nos dois

torneios, vão faltar datas no calen­
dário para as fases semifmal e fmal
do campeonato estadual, pois o

Brasileiro é prioritário.
Esta confusão se deve à compli­

cada fórmula de disputa aprovada
pelos clubes. O campeonato, que
iniciou no dia 20 de fevereiro, tem
cinco fases. Na primeira, chamada
de Taça Governador do Estado, que
foi até o dia 19 de junho, os 14 times
jogaram entre si em turno e returno

para definir os grupos para a segun­
da fase. Nenhum c�4he,fpi desclas- ,

. .

4"�J;'. ",It ...

sificado. Os times foram divididos
ern dois pe'htagonais - Principal
(que incluiu do primeiro ao quinto
da Taça Governador) e Secundário
(do sexto ao décimo) - e. um

quadrangular com os quatro últi­
mos colocados. Nesta fase o Criei­
úma entrou com um ponto de van­

tagem por ter sido o campeão da

Taça Governador do Estado.
Os times do mesmo grupo se

enfrentaram para definir os oito
finalistas. Quatro saíram do

Pentagonal Principal, três do Se­
cundário e um do quadrangular.
Com estas regras, foi impossível
evitar injustiças. O Joinville, quar­
to colocado na classificação geral,
ficou de fora, enquanto o Internaci­
onal .de Lages, que venceu apenas

dois jogos e ficou na lanterna, elas­
sificou-se. Esta fase terminou em

21 de agosto.
As oito equipes que sobrevive­

ram à maratona de jogos foram
então divididas em dois grupos de

quatro. No Grupo E ficaram Tuba­
rão, Juventus, Chapecoense e Inter
de Lages, e no F Criciúma,
Figueirense, Blumenau e Marcílio
Dias. Esta fase tern fmal previsto
para o dia 2 de outubro. Os dois

primeiros de cada chave passam à
semifmal. Os vencedores das semi­
fmais fazem a fmal em dois jogos.
Estas partidas ainda não têm data
marcada.

Textos e fotos:
Paulo de Tarso
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Criciúma não venceu no primeiro turno.
Foram quatro empates em cinco partidas
Criciúma é o único time que tem um

título de expressão nacional. Em 91
o Tigre ganhou a Copa do Brasil,
torneio do qual participam todos os

campeões estaduais do Brasil e al­

guns vice-campeões. Na final, o Cri­
ciúma empatou com o Grêmio no

Heriberto Hülse em OxO e garantiu
uma vaga na Taça Libertadores de
América em 1992.

Com uma boa participação na

Libertadores - o Criciúma terminou
emquinto, sendodesclassificadopelo
SãoPaulo, quefoi ocampeão- otime
tomou-se a equipe catarinense de
maior projeção no cenário nacional.
No ano seguinte o Tigre ascendeu à
Primeira Divisão do Campeonato
Brasileiro, sendo ajudado por uma
incrivel combinação de resultados
na última rodada da fase
classificatória. O Criciúma precisa­
va vencer o Atlético Paranaense em
Curitiba, torcer para que o Coritiba,
que jogaria em São Paulo contra a

Portuguesa de Desportos não ven­

cesse e esperar um tropeço do Amé­
rica-MG diante do lanterna do Gru­
po, a Desportiva, em casa. O Tigre
venceu o Atléticopor 1 xO, oCoritiba
perdeu de 3xO e o América-MG
empatou sem gols com aDesportiva.

o Campeonato C8tarlnense
teve, atê o dia 21 de agosto,
234 jogos onde o total de gols
foi de 634, com a média de
2,71 .018 por partida. As
maiores goleadas foram
Jolnvlli. 5xO Chapecoens.,
Joaçaba OxS Jolnvllle,
FIgUeIrense SxO.Chapecoense
.. figueirense SxO Juventua.
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Laxantes,
algemas e

seqüestro:
vale tudo

�

para segurar
o amado
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Malas da TV
Quem acompanha a programação esportiva da Bandei­

rantes conhece o malabarismo retórico do apresentador
Elia Júnior. Durante a Copa, quando osjornalistas brasi­
leirosforam impedidos de entrar no estádio para acompa­
nhar um dos treinos da seleção, ele disparou: "essa história
de entra ou não deixa entrar é diretamente proporcional à
grandepaixão que nós, brasileiros, sentimospelo grande e

invenerável futebol".
Encarregado de enrolar enquanto os eventos esportivos

não começam ou quando há algum problema técnico, Elia
costuma usar cinco minutos para dizer o que poderia ser

dito em dez segundos. Desses improvisos é que saem as

maiores bobagens. "Depois de quarenta dias em Dallas, a
gente começa até agostar da cidade. Fazendo uma compa­
ração, eu diria: quando o estupro for inevitável, relaxe e

aproveite".
Mas a TV tem outrasmalas: Boris Casoy, que confunde

opinião com sermão efaz com que o TJ Brasil tenha tantos
bordões quanto a Escolinha do Professor Raimundo. Gugu
Liberato, que acumula as funções de apresentador de
programas chatos e empresário de artistas chatos..Maria
Paula, que com aquele estilo "new-riponga-sem causa"foi
eleita pelos jovens, numa pesquisa do DataFolha, a pior
apresentadora de 93, perdendo até para o Bolinha.

Já ajurada Florfaz o estilo lôraburra Um dia, apresen­
tando o ShowdeCalouros, elapercebeu a semelhança entre
os membros da uma dupla sertaneja. Perguntou se eram

gêmeos e os rapazes, tímidos, apenas confirmaram com a

cabeça. Para descontrair, Flor perguntou o signo do pri­
meiro. "Capricórnio", ele respondeu. Então, Flor pergun­
tou o signo do outro. "Capricórnio", ele respondeu.

Os queficam indignados com asmalas da TV têm, vez ou
outra, momentos de consolo. Um deles foi quando Celso
Russomano - aquele repórter do Aqui Agora que ameaça
pôr todo mundo na cadeia baseado no Código deDefesa do
Consumidor - levou um corretivo de um comerciante mais
exaltado. Outrofoi quando Clodovi I, especialista em cons­

tranger entrevistados, viu ofeitiço virar contra ofeiticeiro.
Num programa ao vivo, perguntou ao cantor Lobão se ele
continuava usando drogas. "Não. E você, continua dando a
bundinha?"

A disputa do troféu "Mala da TV"seria acirrada também
em Santa Catarina. Entre osfavoritos, Miguel Livramento,
com seu dialeto cheio de metáforas inusitadas; Luís Carlos
Prates, defensor da moral e dos bons costumes; e o eterno

''jovem'' Cacau Menezes. Isso sem falar no Paulo Alceu,
que, gritando daquele jeito, devia ser proibido depois das
dez da noite.

Maurício Oliveira

anbas do ciúme

H
á um ano, a dona de
casa Jussara Pereira,
de Florianópolis,

, aprontou uma verda­
deirafaçanha Sabendoqueoma­
rido teriaumjantar denegócios e
depois sairia com os amigos, ela
deuumjeitodedesfazeroprogra­
ma. Jussara prepa-
rou, no dia anterior,
umamistura de bolo
de cenouracompur­
ganteemdosesgene­
rosas. No diado jan­
tar, o marido teve
uma dor de barriga
"inexplicável" e

acabou ficando em

casa A atitude de
Jussara foi resultado
do ciúme. Essesenti­
mento quejá rendeu
milhares dehistórias
desde o começo do
mundo.

NoOlimpo, ha­
viadeuses ciumentos
e vingativos. Hera e

Zeus tinhamumare­

lação tumultuada.
Ele era um conquis­
tador, e ela a deusa
protetora dos casa­

mentos legítimos.
Quando traída, Hera vingava-se
darival edos possíveisfilhos bas­
tardos, quase sempre com golpes
fatais. E não é só grego que sente
ciúmes. O tempo passou e os ciu­
mentos ficaram, felizmente um

poucomais controlados.Hojeem
dia, pelo menos entre os jovens,
supõe-se que o ciúme está total­
menteforademoda Comasrela­
ções abertas e omais recente fe­
nômeno conhecido por "ficar"
(namorarporumanoite, sernmai­
ores compromissos), o ciúme
passou aser considerado umsen­

timento ultrapassado. Sentirciú­
me atépode,manifestá-lo é que é
o problema. Vingar-se por ciú­
mes, então, éo fim dapicada

Serámesmo? Umapesqui­
safeitapeloDataFolha epublica­
da no último dia dos namorados
no jornal Folha de São Paulo
mostraque temmuito ciumento
espalhadopor aí. Segundo apes­
quisa, que entrevistoupessoas de
vários estados doBrasil, 39% das
pessoas deixamo parceiro perce­
ber que estão com ciúmes. E, ao
contrário do quesepoderiadedu­
zir, os mais ciumentos estão na
faixaetária de dezesseis avinte e

cincoanos. Temgente atéquenão
aceitaamorsemciúme. Eo caso

da estudante de segundo grau
Cristine Lima: "semeunamora­
donão tiverciúme, éporquenão
gostademirn". Jáoestudantede
economia Marcos Gonzaga, de
21 anos, assumiuumamudança
de comportamentopor causado
ciúme. Marcos quase perdeu o

controle quando viusuanamora­
da dançando lambada com um

outro numa festa: "fiquei com
tanto ciúmeque resolvi aprender
adançar".

A pesquisa revela que a

maior causa de ciúme é a queda
no interessesexual. Paraa psicó­
logaValéria Bitencourt, as cau­
sas do ciúme são infindáveis.
"Praquem éciumento, qualquer

coisaémotivo dedesconfiança" ,

disseValéria Paraela, quando o
ciúme é exagerado, acabacoma

paz no relacionamento. O ciu­
mentosofreporquenão consegue
se controlar e sabe que toma a

vidadoparceirouminferno.Aíjá
é hora de procurar tratamento.

A doutora Valéria explica
quequalquertipodeciúmeépro­
vocado por insegurança, que
podeseremrelaçãoàprópriapes­
soaouaoparceiro. Paraela, quem
temciúme doentionão confiaem
ninguém. A pessoa fica sempre
alertaparaacusar oparceiro fren-

"Se não consegueacabar como

ciúme, pelo menos aprende a

controlá-lo' , , explicaapsicóloga
Isso é o que deveria ter feito

Edson Murilo da Silva, de 27
anos. Ele assassinou Roberto
CarlosMayrink, de 29 anos, na­
morado de suaex-mulher, O cri­
me passional aconteceu em São
José,nagrandeFlorianópolis, em
junho desteano. Omotivo doho­
micídio foi ciúmes. Edsonestava
separado damulher, Janete lIma
daSilva.comquemtinhaumafi­
lha. Não suportando ver sua ex­
mulhercomonamoradoRoberto,
acaboumatando-o com uma fa­
cada Casos como esse, de ciúme
doentio, já renderam muitos fil­
mes. Em "Atração Fatal", por
exemplo, apersonagemdeGlenn
Closeseqüestraafilhadoamante
etentamatarsuamulher.

Histórias absurdas por cau­
sade ciúmes acontecemem toda
parte. Na França, Catherine
Lambrecht vivia com algemas
nos pés em função do ciúme do
marido. Como se não bastasse,
ela só podia sair de casa usando
umacorcundadeplástico porbai­
xodesuasroupas. Catherine,que
erajovem e bonita, dizia aceitar
tudoporamor.

Hoje ainda existem pessoas
que se submetem ao parceiro. A
pesquisa do DataFolha revela
que 31% das mulheres admitem
queohomempodeatéteroutras,
desdequevoltesempreparacasa
E avelhahistória: o que os olhos
não vêem,o coraçãonão sente.

Quando se fala desse senti­
mento avassalador,homensemu­
lheres estãoempatados. As donas
do ' 'sexo frágil" , namaioria, dei­
xaram de viver dominadas pela
vontadedos' 'machões". Houve
umtempoemqueamulherficava
mais atormentada pelo ciúme,
mas com todaessaindependência
feminina, oshomens estão coma

pulgaatrásdaorelha

te aomínimo indício que justifí­
quesuassuspeitas. "O medode
serabandonadodecorredabaixa
estima que tem por si mesmo" ,

diz a doutora. Ela exemplifica
suas afirmações contando queal­
gumaspessoaschegamadesejar
ser parecidas com alguém que o
parceiro gostemuito ou que re­
presenteo ideal dele.

Quando cheganesseponto, o
ciúmeparecedoença Efoiporisso
que, em1966,pesquisadoresnorte­
americanos fizeram experiências
paradescobrirumavacinaanti-ciú­
me. Elesproduziramumtranqüili­
zanteespecialeo injetaramemga­
tos, animais extremamente
ciumentos.Comosepodededuzir,
aexperiêncianãodeucertocomse­
reshumanos.

Édificilignorarqueociúmete­
nharesultadoemverdadeirasobras
primas daculturabrasileiraParao
compositor Lupicínio Rodrigues,
nem' 'pessoas comnervosdeaço,
-sem sangue nas veias e sem cora­

ção" estão livres. RobertoCarlos,
RitaLee, KidAbelha e vários ou­
tros também fizeram sucesso às
custasdociúme.Mascomcertezaa
músicaquebotouo ciúmenaboca
dopovofoi "Ciúme" ,doUltrajea
Rigor. Essamúsica estourou nas
paradasdesucessodosanos80com
versoscomo "eumemordodeciú-
me".

De qualquermaneira que se

manifeste, ociúmedevecontinuar
rendendoboasemáshistórias. Pode
até virar receita para matar um

amor, como ensinaaestudantede
administração Laura Emanuelli:
"Sejabemciumenta Investiguea
vidadele, atendaotelefonequando
estivernacasadele. Proíba-odeter
amigas. De vez em quando tenha
crisescomdireitoachoroefrasesdo
tipo: "se você me trair eu me

mato". Essareceitaétiroequeda
Lauraausoucomumex-namorado
enuncamaistevenotíciasdele.

<ANne Cab,al
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r" SOU e assumo"
Mas durante o dia
Paloma tira o salto
e transforma-se em

Nildo, o cobrador

NildO
Rosa Corrêa, 30 anos

de idade. Durante o dia,
cobrador de ônibus, tarefa
que executa há treze ano�.

Paloma, a outra face de Nildo. A
noite, travesti do Estreito de Floria­
nópolis.

Nildo mora sozinho no ponto fi­
nal de Barreiros, São José, numa
meia-água de aproximadamente cin­
co metros quadrados e de quatro
peças.

- O Nildo está?
- Está sim. Entra. Eu vou chamar.
- Quer um café? Perguntou um

rapaz de mais ou menos 16 anos.

A porta do quarto abriu e Nildo
saiu corn cara de sono. Bermuda de
cóton branca, pés descalços, unhas
pintadas e, apesar do camisão, dava
pra notar os grandes seios que devem
causar inveja a muita mulher. Diri­
giu-se a uma pequena sala. Cinco
poltroninhas, um aparelho de som,
pouca luz, apenas uma basculante.
Na parede em frente, um quadro de
touradas.

- Na verdade nunca fui homem.
Enganei minha mãe, pai e parteira.
Tenho uma irmã gêmea. Quando
nascemos, pensaram que era um ca­

sal mas na verdade eram duas meni­
nas.

Ele foi criado em uma família de
quinze irmãos, onze homens, que
nunca se sujeítariam a usar roupas de
mulher ou qualquer outro objeto de
vaidade feminina, nem mesmo no

carnaval, A família, principalmente
os pais, eramuito religiosa. Para eles
homem tem que casar com mulher,
não interessa se é feia, capenga, mas
tem que casar.

Nildo tentou namorar. Teve até

algumas mulheres. Prova disso são

seus dois filhos, Juliana de 6 anos e

Loruan de 4, embora não tenha cer­

teza se são seus mesmo.
- Homossexualidade vem de ber­

ço.
Ele conta que ficava corn mulhe-

res belíssimas, mas o que queria era
um homem. As pessoas que convivi­
am com Nildo suspeitavam de que
ele era bicha, mas como era bom
moço, de família boa, ia todos os

finais de semana na missa, tinha
namoradinha e se vestia como ho­
mem, ninguém o incomodava.

Só que Nildo não era feliz. O que
ele queria era se assumir, ser um

travesti. Não um viado. Para ele são
coisas diferentes: viado é homosse­
xual, mas aos olhos da sociedade é
um homem, porque se comporta
como tal. Travesti teve a coragem de
assumir a homossexualidade e se

comporta corno uma mulher.
Aos 17 anos o pai de Nildo desco­

briu suas preferências sexuais e o

mandou embora de casa, em

1mbituba Hoje toda a família o acei­
ta.

- Meu pai me chamou de volta
porque, afinal de contas, era o sangue
dele que corria em mim.

Nildo se afastou da Igreja e de
tantos outros lugares que gostava de

freqüentar, por causa da pressão da
sociedade. Ele não quer passar ver­
gonha ao ser barrado em alguns lu­
gares, porque sempre anda vestido
de mulher.

Paloma nunca teve nenhum rela­
cionamento com seu filho Loruan. A
mãe do menino se casou com um

homem rico e não o avisou quando o

filho nasceu. Quando conheceu o

garoto, ele já estava grande. Ela não

quer contar para o filho quem é o pai
verdadeiro porque o padrasto e a

criança se adoram.
Com Juliana foi diferente. No

início Paloma e a menina se viam
com freqüência e se davam muito
bem. Só que amãe começou a assus­

tar a menina, dizendo que o pai iria
surrá-la e trancá-la num quarto escu­
ro. Juliana passou a ter medo dele.
Pra completar, amãe exigia de Nildo
o que ele não podia dar: dinheiro.

No começo ele até ajudava. Mas
depois não teve mais condições de
sustentar os caprichos da filha, que
estava sendo mal acostumada e só
vestia roupas de etiqueta

-Fomos pra justiça. A mãe disse
ao juiz que tínhamos vivido juntos
dez anos. Que mentira! Não foi nem
um dia!

Há uns cinco meses foram ao

fórum resolver a situação da filha.
Quando chamaram o pai, ele entrou
de meia-taça, calça de cóton, bem
maquiado, penteado, brincão, sapato
bem alto. A escrivã queria sumir. O
advogado da mãe e o juiz soltaram
boas gargalhadas.

-Foimuito engraçado. Duas mães
disputando uma criança. Eu não que­
ria ter filhos, mas já que tenho...

Paloma tem duas paixões. O tra­
balho como cobrador e a avenida. Já
foi convidado até para ser motorista
ou fiscal. Não aceitou porque gosta
do dia-a-dia na catraca. O que lhe
causa nojo é quando algum "bofe"
dá uma cantada para não cobrar a

passagem. Já aconteceram casos de
pessoas que não o aceitavam. Um
belo dia esqueceram ou perderam o

passe de ônibus e ele deixou-os pas­
sar e pagou dopróprio bolso. Paloma
quer conquistar as pessoas, ter um
milhãode amigos, mas nenhum ini­
migo. E uma pessoa muito querida
pelos colegas de trabalho. "ONildo é
fantástico - disse um dos motoristas
da empresa. Ele é meu parceiro. No
serviço, claro!".

Além das seis horas de trabalho
em coletivo, Paloma batalha ainda
três horas pornoite no Estreito. Ado­
ra a avenida. Se faltar um dia, adoe­
ce. Amaior parte da sua clientela são
homens casados e magnatas. Noven­
ta e cinco porc,cento voltam. O que
eles querem são apenas aventuras

diferentes, realizar os desejos que
não têm coragem de fazer com as

mulheres.
Certa vez; um garoto de uns 18

anos parou o carro e o convidou para
entrar. Era um garoto inexperiente,
muito rico, carro do ano. Paloma
perguntou por que ele estava procu­
rando um travesti se, com certeza,
havia muitas meninas atrás dele. O
rapaz respondeu que as garotas são
muito convencidas porque têm uma

"pomba"no meio das pernas. Além
disso, ouviu dizer que os homossexu­
ais são mais carinhosos. Depois do
programa agradeceu, pagou e disse
que era mesmo verdade.

- É, nós somos mais carinhosas
porque não temos vagina para atrair
os homens. Precisamos conquistá­
los, e isso só se consegue com afeto.
As mulheres são frágeis por natureza
e querem receber mais atenção do
que dar.

Paloma amou apenas uma vez.
- Era um homem. Macho mesmo.

Este homem nunca o beijou nem

tocou no seu pênis. Mas Paloma
deixaria qualquer coisa para ficar
com ele. Gostava da atenção que
recebia do amado. O amor entre dois
homens, segundo Paloma, é o mais
forte que existe porque tem que en­

frentar toda uma sociedade conser­

vadora.
- É dificil, mas não impossível.

Talvez foi por medo da sociedade
que não deu certo. A lembrança que
restou foi o quadro das touradas.

Nildo deitou-se no sofá e olhou,
triste. para o quadro.

- Posso me desfazer de tudo, me­
nos dele.

Depois Paloma falou do movi­
mento noturno depois do surgimento
da Aids. No início caiu uns 60% e

não era mais preciso enfrentar fila
em motel. Agora já normalizou. Pra
se previnir, ele sempre usa camisi­
nha, chega até fazer estoques.

- Mas se depender dos clientes ...
Eles nunca levam preservativo.

Alguns dos colegas de Paloma

000 à noite, vai para
a batalha, como
o travesti Paloma

têm a doença e transam sem camisi­
nha. O maior cuidado que os outros
travestis têm é o de não sair com os

clientes dos que têm a doença.
Um exemplo é o travesti chamado

Carol. Agora ele está em Curitiba,
mas disse que vai passar o virus.

- Ela é bonita e grande, todos
querem sair com ela Vão se dar mal.

Outro é a Marcela Em poucos
dias ela, que era sempre alegre, en­
tristeceu, começou a emagrecer e

sentir dores.
- O dia que ela saiu da avenida

para ir ao médico não voltou mais. E
não são só estes casos, tem muitos
outros ...

Paloma reconhece que a melhor
coisa que foi inventada nos últimos
tempos foi a camisa-de-vênus.

- Depois do programa é só tirar a
camisinha e passar um pano. Antes
ficava toda lambuzada. Além de evi­
tar a Aids, se evita outras tantas

doenças venéreas. A camisinha tira
um pouco do prazer. Mas é melhor
sentir menos prazer e ter mais tempo
de vida.

O preço dos programas é diferen­
ciado. Se for em motel é mais caro.

Às vezes, quando se trata de um

cidadão de boa aparência, ele nem

cobra. Mas o preço, em geral, fica em
tomo de dez a vinte reais.
A maioria dos travestis toma

hormônio. feminino, que pode ser

adquirido facilmente nas farmácias e

drogarias.
- Quem toma hormônio custa a

envelhecer. Prova é a Carla, uma das
mais antigas e conhecidas de Floria­
nópolis. Ela tem uns 50 anos e não

aparenta.
Paloma acha que homem de ver­

dade jamais devia usar roupa femini­
na, brinco, batom, enfim, objetos de
vaidade feminina. Quando isso acon­

tece, comono carnaval, é porque eles
liberam as fantasias femininas que
existem no intimo e que não
influenciam diretamente na vida pes­
soal.

- Como no carnaval tudo é permi­
tido, eles aproveitam para fazer o que
têm vontade. Pode notar que no car­
naval eles ficam mais frescos, todos
pintados, colocam peito. São mais
afeminados que nós.

Nildo Corrêa, de
dia é cobrador
de ônibus, 000

"'Il=,,�

SETEMBRO 94 - ZERO�c

, .

AlessandraMathyas
19

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ligações perigosas
Choques ao telefone são comuns e já mataram usuários

uem ouviao noticiário daRádio Itapiranga no

dia 12 de julho de 93, ao meio-dia, ouvia a

.

seguinte notícia: "Itapiranga - o temporal deste
fim de semana na cidade fez uma vítima fatal.
Aldair Encarnação, 17 anos, estava nas depen­

dências do CTG Potão do Oeste, onde havia uma competi-
ção de Bocha, modalidade masculina. Por volta das

19h45min, quando atendeu o telefone, recebeu umaviolen­
ta descarga elétrica. Um raio atingiu a linha telefônica e

feriu mortalmente o rapaz. Segundo o médico Bernardo

Hundt, que diagnosticou o óbito, Aldair sofreu parada
cardiaca e respiratória e chegou ao hospital já sem vida. O
médico informou que tentou reanimá-lo de todas as formas

por trinta minutos, mas não obteve resultados. Aldair José
da Encarnação era funcionário da Rádio Itapiranga."

Sorte - Na casa de Naira Silva Castro, noMorro das

Pedras, em Florianópolis, há um buraco de cerca de 7cm x

5cm, na lajota do piso. O buraco fica no local onde estava

o telefone no ano passado. A moradora conta que num dia
de tempestade caiu um raio no telefone de sua residência,
causando o buraco na lajota de sua casa. Ninguém se

machucou.já que o telefone não estava sendousado naquele
momento. O susto foi muitogrande. Nodia em que o técnico
da Telesc foi ver o problema, comentou que se ela estivesse
ao telefone no momento do raio poderia ter morrido. Foi
necessário trocar toda a fiação telefônica desde a sua casa

até a Central,já que o fio estava todo queimado. O telefone
não teve mais conserto. O conselho que Nair recebeu do
técnico da Telesc foi o de que em dia de tempestade ela
deveria tirar o telefone e a televisão da tomada. No mesmo
dia em que o aparelho de Naira estragou, outro telefone,
numa casa damesma rua, também queimou. Ela conhece o
caso de um menino que morreu em PortoAlegre em um dia

de tempestade. Um raio atingiu o telefone quando o rapaz
estava usando o aparelho. Naira também teve um telefone

queimado por causa de um raio quando morava naquela
cidade.

Não adianta ligar para a casa de Neuza Coelho
Fernandes em dia de tempestade. O telefone não será
atendido. Ela também já levou um susto por causa de um

raio, há dez anos. Quando conversava com a vizinha ao

telefone, e segurava a filha no colo, ambas levaram um

choque. Neuza, quemora nobairroAnchieta, conta que com
o choque soltou a criança, mas não se machucaram.

"A coisa mais horrível do mundo"- É assim que
Vera Lúcia Fernandes define o que aconteceu no último
verão. Amoradora do Saco dos Limões relata que namesma
hora em que morria um rapaz no Morro da Fumaça, ao
encostar numa torneira, ela também recebeu um choque.
Estava ao telefone e afirma ter ficado com a orelha e a mão

pretas. O aparelho telefônico não estragou e ela não recla­
mou na Telesc. Vera conta que durante um mês teve
constantes dores de cabeça, e que ainda as têm hoje em dia.

Asseguraque não atende mais o telefone em dia de trovoada.

O engenheirodaTelesc,ArcênioRamonFernandes,
garante que nunca ouviu falar em umcaso sequerde alguém
que tenhamorridocom descargaelétricaenquantoestavaao
telefone. Ele admite que até pode acontecer de alguém
receberuma descarga elétrica,mas faz questão de sublinhar
que é quase impossível. Ele sustenta que o sistema de
aterramento da Telesc feito nos postes é muito bom. Já
Samuel Crespo, técnico da Matel Teleinformática, discor­
da. "As redes são mal· aterradas. Têm um padrão para
cinqüenta anosatrás. Épor issoque equipamentos deúltima
geração, como secretárias eletrônicas e telefones sem fio,
estragam com muito mais facilidade do que aparelhos
convencionais, Já que requerem um aterramento melhor".

Crespo explica que o que estraga os telefones é a oscilação
na luz provocada pelo raio. Os técnicos concordam num

ponto: é muito difícil alguém levar um choque ao telefone.
Para isso acontecer a tempestade precisa estar próxima.

O engenheiro da Telesc diz que o raio cai na fiação
da Celesc e induz corrente nos fios da empresa telefônica,
já que ambas estão nomesmo poste. Assegura que o risco de
alguém morrer no chuveiro nessas condições de tempo são
muito maiores. Afirma que se passar, "é só um restinho de
corrente. Se chegasse corrente suficiente para matar al­

guém, os fios dentro do telefone derreteriam. São especial-

mente finosparaenfren­
tar este tipo de.proble-
ma."

O professor do
curso de Engenharia
Elétrica da UFSC Ge­
raldoKindermann reve­
la que muitas pessoas já
morreram ao telefone

por descargas elétricas.
"O engenheiro da
Telesc está defendendo
a empresa ou não co­

nhece muito do assun­

to", acusa. Kindermann
destaca que as tempes-

.

tades que vêm do mar

para a terra são mais

perigosas do que as que
vão em direção ao mar,

por estaremmais carre­

gadas. Conforme o pro­
fessor, também é peri­
goso levar o telefone

paraobanheiro,pois ele
trabalha com uma ten­

são de 48 volts. Quando
o corpo está molhado,
pode matar. Kinder­
mann diz ainda que os

aterramentos em prédi­
os são mais seguros que
os de casas.

Quem liga para o te­

lefone 103 (Solicitação
de Consertos) daTelesc,
buscando informações
sobre o seu telefone que
já queimou várias vezes
no Sul da Ilha de Santa
Catarina e é atendido por Tânia, ouve dela que o problema
não é daTelesc. Porém, ela explica: ''Eumoro noMorro das
Pedras, e também já tive o telefone daminha casa estragado
em dia de tempestade. O técnico daqui da Telesc disse pra
mim que em dias assim émelhor tirar o telefone da tomada
ou não encostar nele, pois pode ser perigoso."

O técnico da Eletrônica Vetor Sérgio Silveira infor­
ma que depois de tempestades vêm muitos telefones para o
conserto. Tanto ele como Andrey Correia, daPrimatEletrô­
nica, também acham que os telefones sem fio e secretárias
eletrônicas estragam commaior facilidade. Edson Elpo, da
Ditel Telecomunicações, diz que estes equipamentos têm
maior propensão a estragar por estarem ligados a dois
sistemas: Telesc e Celesc. Mas garante que é incomum

alguém levar um choque assim. Elpojulgaque osistemanão
é bem aterrado. Acrescenta que existemproteções da linha,
que quando ligadas em um bom aterramento dão total

segurança. Segundo ele, é muito comum haver problemas
em bairros como Santo Antônio, Roçado e Bom Abrigo.

OengenheirodaKoorichEngenhariaeTelecomuni­
cações Alberto João Cunha Junior alerta que em planícies
é maior a probabilidade de caírem raios, por eles não terem
para onde escoar. Informa que o raio "procura" o caminho
mais curto entre a nuvem e a terra. Observa que é por isso

que televisores, devido àantena externa, e telefones, devido
aos postes, oferecem maior perigo. Cunha lembra de um

amigo seu que trabalhava emum aparelho de telefonia rural
e levou um choque em um dia de tempestade.

O médico legista e professor da UFSC Zulmar
Coutinho diz que se o raio pegar diretamente o telefone, a
pessoa que estiver falando morre, já que a carga é muito
violenta. Zulmar explica que em casos de descargas elétri­
cas menores o perigo é maior quando o coração está
"repolarizando", a grossomodo, entre a sístole e a diástole.
Coutinho conta que um dia, quando utilizava um telefone

público em um dia tempestuoso, levou um choque.

Elmar Meurer
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